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Xadrez: Ibaneis segue o plano
de conquistar o Senado a des-
peito do caso Master
Política 2

Jurídica: Ministro do STJ rea-
firma liberdade de imprensa
e direito a informação
Cidades 10

Livraria: Um livro infantoju-
venil dedicado a crianças víti-
mas da violência 
Essência 14

Identificação encerra etapa pericial
iniciada pela arcada dentária e permite
a liberação do corpo. As investigações
seguem em andamento. Cidades 10

Indústria volta 
a derrapar no
último trimestre
e avança apenas
0,6% em 2025
A indústria encerrou o ano com redução de 0,5% no quarto
trimestre, o que ajudou a derrubar a taxa de crescimento
nos 12 meses de 2025 para 0,6% quando comparada à alta
de 3,1% acumulada em 2024, “quando, pela primeira vez na
última década, houve uma alta com certo vigor sem ajuda
de uma base de comparação muito deprimida”. Econômica 4

Goiás iniciou a modernização da
infraestrutura rodoviária com o
primeiro pedágio eletrônico do
Estado. O pórtico de cobrança
automática será instalado em
Acreúna, na BR-060. Cidades 11

BR-060 recebe 1º
pedágio eletrônico
com free flow

Em ano eleitoral, parlamentares
vão priorizar matérias de apelo
social e baixo custo político, en-
quanto o que divide o Parlamento
só depois do Carnaval. Política 6

Como Congresso vai
conduzir agenda de
Lula no 1º semestre

Polícia confirma
que corpo é o de

Daiane Souza
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Morre Frei Sérgio
Görgen, fundador
do MST, aos 70 anos
Frade franciscano morreu após
sofrer um infarto. Lula e o PT la-
mentaram a morte e destacaram
a trajetória de luta. Política 7

UB-PP e PSD
priorizam chapa
à Câmara Federal
Partidos que compõem a base
de Caiado e Daniel ajustam es-
tratégias por nominatas compe-
titivas ao Congresso. Política 2

Eventos climáticos
elevam risco de
evasão escolar
Pesquisa revela que temperaturas
acima de 34°C aumentam o risco
de abandono escolar, enquanto
o calor, a seca e a ocorrência de
temporais prejudicam a rotina
de estudantes. Cidades 9

Segurança do PIX
ganha novas regras
em transações 
A expectativa do BC é aumentar
a taxa de recuperação dos valores,
os recursos serão rastreados, mes-
mo quando transferidos para ou-
tras contas, prática comum em
crimes financeiros. Economia 4

Funções de Daniel estão cada vez
mais alinhadas com as de Caiado
A cada dia que passa, mais o vice-governador Daniel Vilela se prepara
para suceder Ronaldo Caiado, que a partir de abril vai deixar o cargo
em definitivo para poder disputar a Presidência da República. Aliados
confirmaram que, durante grande parte da manhã desta terça, Daniel
tratou de segurança pública com secretários em reunião. Política 5

No ano de 2025, emplacamentos de carros elétricos no Brasil cresceram mais de 60%

Goiás na lista dos oito
maiores exportadores
brasileiros
Economia 4

Caiado participa
de reunião sobre
minerais críticos
Política 6

O crescimento de 38% nas buscas em plataformas digitais revela a força dos
modelos híbridos, o avanço dos carros elétricos no mercado automobilístico
e o impacto dos investimentos das montadoras no Brasil. Negócios 17

Buscas por carros elétricos sinalizam
virada no mercado automotivo

José Cruz/ABr
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Thiago Borges

não é segredo que a dis-
puta por cadeiras na Câmara
dos Deputados é uma das prin-
cipais preocupações dos par-
tidos políticos. Isso porque a
representação das legendas
na Casa Baixa, que precisam
atingir a cláusula de barreira,
é o que determina o tempo
de propaganda nas TVs e rá-
dios e o direito ao Fundo Par-
tidário, ou seja, a sobrevivên-
cia do partido. 

Em Goiás, a federação
união Progressista (união Bra-
sil e PP) e o PsD vivem um
novo momento em suas mon-
tagens de chapa para candi-
datos a deputado federal. Isso
porque a saída do governador
Ronaldo Caiado do união Brasil
e sua filiação ao PsD alterou a
dinâmica política do Estado. 

O presidente em exercício
do união Brasil em Goiás, o
ex-deputado federal e presi-
dente do Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-GO),
Delegado Waldir, afirmou que
a federação terá 18 candidatos
à Câmara Federal. “A gente já
está participando da monta-
gem da nossa chapa. A chapa
da federação terá 18 candida-
tos e o governador Ronaldo

Caiado e o Daniel Vilela fize-
ram o compromisso de eleger,
no união Brasil, quatro depu-
tados federais”, destacou Wal-
dir, em conversa com a repor-
tagem do O hOJE. 

segundo Waldir, além dele
próprio, os “pré-nomes” para
a disputa são os deputados que
irão disputar a reeleição, José
nelto (união Brasil) e Adriano
Avelar (PP); a secretária de
Educação, Fátima Gavioli; e o
presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes
(Goinfra), Pedro sales. A de-
putada silvye Alves já afirmou
que deve deixar a sigla durante
a janela partidária, porém pre-
tende permanecer na base go-
vernista. Já o deputado zacha-
rias Calil quer se candidatar a
uma vaga no senado Federal. 

O presidente interino do
uB também destacou que a
montagem de uma chapa com-
petitiva no Estado é o principal
objetivo eleitoral do presidente
nacional do partido, Antônio
Rueda. “são os deputados fe-
derais que trazem o fundo par-
tidário, que depois vai ser im-
portante para a montagem dos
palanques de vereadores e pre-
feitos. Toda a estrutura política
dos próximos quatro anos é
feita agora”, frisou. 

Waldir ressaltou que, ape-
sar das conversas já em anda-
mento, o martelo será batido
de maneira derradeira só após
o fim da janela partidária e
depois da resolução de quem
comandará o partido em Goiás.
O presidente em exercício afir-
mou que pretende continuar
como vice-presidente e que de-
fende o nome da primeira-
dama Gracinha Caiado, que é
a favorita a assumir o comando
da sigla no Estado. 

PSD age com cautela
Já o PsD trabalha com cau-

tela. De acordo com o ex-de-
putado federal e um dos fun-
dadores do partido, Vilmar Ro-

cha, a legenda passa por uma
“fase de transição” com a che-
gada de Caiado à sigla. “A ex-
pectativa é que possa haver
uma nova composição para a
direção do partido aqui no Es-
tado. só depois disso que ire-
mos agilizar a montagem das
chapas”, afirmou o pessedista. 

O senador Vanderlan Car-
doso (PsD) articula uma reu-
nião com Caiado e o presidente
nacional do partido, Gilberto
Kassab, para esta semana. A
ideia é discutir a respeito do
diretório estadual do PsD, que,
até o momento, é presidido
pelo parlamentar. Vanderlan
também trabalha para ser can-
didato à reeleição no senado.

no primeiro encontro do
governador com os pessedistas
goianos na última sexta-feira
(30/1), Caiado pediu empenho
na formação da nominata da
sigla, que será a prioridade
do partido em Goiás. segundo
Vilmar, a legenda ainda não
definiu uma meta para a Câ-
mara dos Deputados porque
isso depende do “perfil da cha-
pa”. “O partido estava muito
inseguro e com muita preo-
cupação de não ter chapa e
não eleger nenhum deputado.
mas agora, com esse reforço
da vinda do Caiado, a expec-
tativa é de melhorar a quali-
dade da chapa”, destacou. (Es-
pecial para O HOJE)

Representação das legendas na Câmara é o que determina o tempo de TV, rádio e Fundo Partidário

Partidos da base governista 
ajustam estratégias para 
formar nominatas competitivas 

UB-PP e PSD priorizam chapa para
Câmara dos Deputados em Goiás

Cristiano Borges e Hegon Corrêa
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Daniel e Celina podem retomar
projetos para Entorno e Nordeste

Os governadores Ronaldo Caiado (PsD), Romeu
zema (novo-mG) e Ibaneis Rocha (mDB-DF) vão
renunciar daqui a uns dias em busca de outros
cargos. serão substituídos por três goianos, Daniel
Vilela (mDB), mateus simões (PsD) e Celina Leão
(PP), que junto com a cadeira vão receber a tarefa
de erguer as próprias marcas, pois o trio titular foi
reeleito e dispõe de grande aprovação. As três uni-
dades têm divisas e desafios em comum, como o
transporte público em Brasília e para municípios
de GO e mG. na Grande Goiânia, Caiado tirou das
mãos de sandro mabel e o transferiu para o Estado,
mas obviamente não pode fazer o mesmo no DF,
porque a responsabilidade é da AnTT, o órgão fe-
deral que regula a área.

Onde o braço do Governo de Goiás alcança, os
ônibus são novos, ecológicos e baratos (mesma
tarifa de 7 anos atrás). Celina e Daniel terão de
pressionar os donos das empresas pela qualidade
dos veículos e a regularidade da circulação. Ainda
na mobilidade, os vices de Caiado, Ibaneis e zema
precisam retomar os projetos de construir e ampliar
vias entre o Plano Piloto e as grandes cidades
goianas da região, águas Lindas, Luziânia, Valpa-
raíso, Formosa, Planaltina, novo Gama, Cidade
Ocidental, santo Antônio do Descoberto e Cristalina.
Os horários de rush são terríveis.

Outra bandeira é a duplicação da BR-020, uma
das campeãs nacionais de mortes em acidentes,
que atravessa o nordeste goiano ligando Brasília
à Bahia. As obras pararam em Formosa desde o
PAC de Dilma Rousseff, assim como tantas cons-
truções que fazem falta ao desenvolvimento. (Es-
pecial para O HOJE) 

Ibaneis segue o plano de conquistar
o Senado a despeito do caso Master

se depender dos adversários do governador do DF, Ibaneis
Rocha (mDB), o escândalo envolvendo a compra do Banco master
pelo BRB tem potencial para enterrar sua pré-candidatura ao se-
nado, mas não é bem assim. na Câmara Legislativa, o ambiente
segue favorável ao Palácio do Buriti, isto porque o mDB mantém
maioria e a base governista controla o ritmo dos trabalhos. A
pressão maior está no Congresso nacional, onde tramita um
pedido de CPI mista apresentado pelo deputado federal e ex-go-
vernador Rodrigo Rollemberg (PsB), que tem interesse em ‘sangrar’
politicamente Ibaneis.

nos bastidores, Rollemberg tenta usar politicamente a crise
para reforçar a pré-candidatura a governador de Ricardo Capelli
(PsB) ao GDF. O serpentário político afirma que Rollemberg quer
se cacifar para retornar ao Palácio do Buriti. O resumo da opera é
que a iniciativa da oposição tem endereço definido: ampliar o
desgaste do governador e de sua vice, Celina Leão (PP). O problema
é que o episódio envolve atores de maior peso político, inclusive do
supremo Tribunal Federal, o que reduz o apetite do Congresso por
uma investigação de alcance mais amplo.

Diante desse quadro, Ibaneis trabalha para que o caso não seja
tratado como responsabilidade exclusiva de seu governo e, assim,
evitar um desgaste de sua figura e de sua vice-governadora Celina
Leão (PP), principal nome do grupo para a sucessão. se o problema
ficar restrito ao Buriti, o projeto político de ambos perde sustentação.

Toda essa crise envolven-
do o Banco master levou
o PL a reavaliar o apoio à
pré-candidatura de Iba-
neis Rocha (mDB) ao se-
nado. Dirigentes da legen-
da avaliam que a asso-
ciação com o governador
passou a ser um fator de
risco para a estratégia elei-
toral do partido no Dis-
trito Federal.

Força emergente
A julgar pela movimentação po-

lítica da secretária de Ação social
de novo Gama, Joscilene mangão,
sua eleição para deputada estadual
pode ser contabilizada entre as fa-
voritas no Entorno. nas últimas
semanas, ela fechou acordos com
aliados de peso dentro e fora do
município. A aposta é que Joscilene
possa emergir das urnas com mais
de 35 mil votos.

Calmaria política
Com a Assembleia Legislativa

de Goiás (Alego) em recesso, a Câ-
mara de Vereadores de Goiânia em
reforma e o governador Ronaldo
Caiado nos Estados unidos, a mo-
vimentação política na Capital está
restrita ao vai e vem de lideranças
políticas do interior para conversar
com Daniel Vilela. mas, com o fim
do recesso, o clima vai esquentar.

Tô nem aí
Líder do PL mulher, michelle

Bolsonaro tem ignorado nas redes
sociais a pré-candidatura de Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) ao Planalto.
O silêncio se repete nos perfis da
própria ex-primeira-dama e expõe
o racha na família. A escolha do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
pelo filho encerrou o projeto de
michelle, que buscava ser vice
numa chapa com Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-sP).

Pode isso?
A mídia baiana noticiou que

ACm neto se reuniu nesta terça-
feira (3) com Gilberto Kassab para
discutir uma possível filiação ao
PsD, hoje comandado na Bahia por
Otto Alencar, aliado de Lula (PT). A
conversa, mediada por Ronaldo
Caiado, pode fortalecer ainda mais
o PsD a nível nacional e retirar do
PT um aliado estratégico no Estado.

Entorno à espera de Daniel
Lideranças do Entorno do Distrito Federal têm feito romaria

no gabinete do pré-candidato a governador pelo mDB, Daniel
Vilela, em busca de orientação. Como existem vários candidatos a
deputados estaduais na região, prefeitos da base caiadista, prin-
cipalmente do mDB e do união Brasil, querem saber a quem
apoiar e como serão montadas as nominatas, mas todos levam o
apoio a Daniel para governador de Goiás.

Deu o esperado – quem imaginava que os presidentes do senado, Davi
Alcolumbre (união Brasil), e da Câmara Federal, hugo motta
(Republicanos-PB), iriam dar trabalho ao presidente Lula no Congresso
errou. Eles estão de novo em lua de mel, com direito a churrasco.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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A advocacia como 
o fôlego da democracia

Carlos Donzelli

A nRF 2026 trouxe à tona uma certeza que,
embora óbvia para alguns, ainda precisa ser re-
petida: tecnologia é meio, nunca o fim. Entre pai-
néis, conversas de corredor e demonstrações de
soluções que prometem revolucionar o varejo,
um consenso se consolidou, o verdadeiro desafio
não está em ter acesso às ferramentas mais avan-
çadas, pois essas estão cada vez mais acessíveis e
mercantilizadas. O desafio real está em três pilares:
gestão, integração e clareza de intenção.

A inteligência artificial está em rápida transição
para modelos mais agênticos, capazes de trans-
formar experiência especializada em padrão aces-
sível a qualquer organização. Com isso, as margens
convergem para zero em determinadas camadas
tecnológicas. O valor migrou. hoje, ele está con-
centrado na força do ecossistema, na capacidade
de orquestração e, principalmente, na habilidade
de integrar pontas que antes operavam de forma
fragmentada. O lançamento do uCP (universal
Commerce Products) pelo Google é um exemplo,
ele simplifica relações, encurta distâncias e redefine
a dinâmica entre varejo e consumidor. quem sou-
ber se adaptar rapidamente a esse novo protocolo
terá vantagem competitiva.

mas nada disso funciona sem pessoas no centro.
E aqui não estou falando de retórica corporativa.
Estou falando de reconhecer que, em um ambiente
cada vez mais automatizado, o fator humano
deixa de ser acessório e se torna o verdadeiro ele-

mento de diferenciação. A experiência do cliente
está evoluindo de processos rígidos e especificações
detalhadas para algo mais fluido: a compreensão
da intenção real por trás de cada interação. E isso
exige profissionais híbridos. Esse perfil se tornou
diferencial porque são esses profissionais que
conseguem, de fato, humanizar a relação com o
consumidor em vez de apenas automatizá-la.

Ganhos de eficiência não podem vir a qual-
quer custo. Eles precisam caminhar junto com
qualidade, sustentabilidade do trabalho e cla-
reza de propósito. Organizações que perseguem
apenas métricas quantitativas de produtividade
estão construindo castelos de areia. As que en-
tendem que produtividade sustentável passa
por bem-estar, engajamento e perenidade estão,
de fato, construindo vantagens competitivas
de longo prazo.

A próxima era do varejo não será vencida
por quem tem a melhor tecnologia, mas por
quem souber orques-
trá-la dentro de ecos-
sistemas integrados,
com pessoas prepara-
das para humanizar a
experiência e com cla-
reza suficiente para sa-
ber quando automati-
zar e quando não. Tec-
nologia é o meio. Ges-
tão, integração e inten-
ção são o fim.

Ives Gandra da Silva Martins

sou advogado desde 1958, mas comecei a atuar
já em 1957, como solicitador acadêmico, habilitado
para realizar audiências trabalhistas, embora im-
pedido de interpor recursos para os tribunais re-
gionais, porque, na época, os solicitadores podiam
participar das audiências, inclusive apresentando
razões finais. Comecei a advogar, portanto, na
área trabalhista e em 1959, fui para as áreas tribu-
tária, constitucional e econômica. Fui conselheiro
da Ordem dos Advogados do Brasil, seção de são
Paulo, na época da redemocratização (1979 a 1984).
naquele período, fizemos uso da palavra com fir-
meza, em um momento no qual os jornais eram
proibidos de publicar matérias contra o governo,
pois havia censores dentro de cada jornal. nós, ad-
vogados, éramos os únicos que falávamos, como
verdadeiros pulmões da sociedade, pois defendíamos
e lutávamos pela volta da normalidade constitucional
por meio da nossa voz.

Fui presidente do Instituto dos Advogados de
são Paulo (IAsP) nos anos de 1985 e 1986 e, nova-
mente, conselheiro da OAB-sP durante o período
da Constituinte, em 1987 e 1988. Durante todo
esse tempo — de 1979 a 1988, quando deixei o
conselho da OAB-sP e assumi a presidência do
Conselho superior de Direito da Federação do Co-
mércio de são Paulo, cargo que ocupo desde 1989
até hoje e no qual completo 37 anos em 2026 —,
sempre lutei pelo império da lei. Entendo que, das
três instituições fundamentais da justiça, a magis-
tratura é a mais imparcial; é aquela que decide, não
devendo exercer atividade política ou legislativa.
sua atuação restringe-se a decidir se a lei é ou não
cumprida, fazendo-a prevalecer. De acordo com a
nossa Constituição Federal, o juiz nunca deve ser
um legislador positivo, um criador de leis, de prin-
cípios constitucionais, de leis complementares ou
ordinárias, nem um regulador da administração.
Tudo isso está em estrita sintonia com os preceitos
da nossa Carta magna.

Já o ministério Público, como defensor da ordem
jurídica, foi instituído para colaborar com o Poder
Judiciário, mas também não possui função legis-
lativa. nas ditaduras, não existem advogados livres.
O ministério Público submete-se às diretrizes go-
vernamentais e o Poder Judiciário torna-se uma
longa manus do Poder Executivo. somente nas
democracias a advocacia é um instrumento indis-
pensável de defesa do cidadão. 

Embora tenha deixado a administração de ór-
gãos da classe, presido o Colégio de Ex-Presidentes
do IAsP e permaneço atuante no Conselho superior
de Direito da Fecomercio-sP, bem como em diversas
instituições jurídicas. nas Academias Paulista e
Brasileira de Letras Jurídicas, na Academia Brasi-
leira de Direito e, principalmente, na Academia
Internacional de Direito e Economia, tenho empe-
nhado meus esforços em defender que nós, advo-
gados, resgatemos o protagonismo da época em
que a classe possuía a coragem inabalável de de-
nunciar qualquer afronta à Constituição Federal,
exigindo que cada Poder se mantivesse adstrito às
suas atribuições constitucionais.

Isto é, cabe ao Poder Legislativo elaborar as leis,
autorizando, apenas em caráter excepcional, a edição
de medidas provisórias e leis delegadas ao Executivo
— no primeiro caso, cabe-lhe aprovar ou rejeitar;
no segundo, delimitar a delegação. Jamais, contudo,
essa prerrogativa deve caber ao Judiciário. Enquanto
o Executivo exerce a função administrativa, o Judi-
ciário deve atuar respeitando a instituição que é o
verdadeiro esteio da democracia, ou seja, a advocacia.
É por essa razão que fomos consagrados no artigo
133 da Constituição Federal, como invioláveis no
exercício de nossas funções. Gostaria de ver em
nossos dirigentes de classe a coragem necessária
para enfrentar este momento difícil, marcado por
constantes invasões de competência, e que a voz
dos advogados brasileiros voltasse a ser ouvida com
o mesmo vigor de outrora, tal qual na época em
que fui conselheiro da OAB e presidi o Instituto dos
Advogados. naquele período, tínhamos na presi-
dência do Conselho Federal da OAB a figura excep-
cional de Raimundo Faoro.

Embora não conheça pessoalmente o brilhan-
tismo do atual presidente do Conselho Federal da
OAB, Beto simonetti, ressalto que ele é natural do
Amazonas e seu pai, Alberto simonetti, presidiu a
OAB amazonense por vários mandatos. O Amazonas
é um Estado cuja grandeza defendi por décadas,
especialmente no que tange à zona Franca de ma-
naus, atuando perante o supremo Tribunal Federal
como advogado em diversos governos. De lá também
provém meu ilustre e querido amigo Bernardo Ca-
bral, ex-presidente do Conselho Federal da OAB e
relator da nossa Carta magna. hoje, está na presi-
dência do Conselho de notáveis da Confederação
nacional do Comércio, onde também tem defendido
a harmonia, o equilíbrio e a necessária indepen-
dência entre os Poderes e onde sou também seu
conselheiro há mais de 30 anos. É fundamental
que nós, advogados, retomemos o protagonismo e
a presença firme que marcaram nossa atuação na
época da redemocratização. que façamos da palavra
o nosso instrumento para o restabelecimento da
plena normalidade democrática, dialogando com
os atuais detentores do poder, sem perder a altivez,
lutando pelo cumprimento intransigente da Cons-
tituição Federal, pela harmonia e independência
dos Poderes, sem jamais admitir a invasão de suas
atribuições outorgadas pela Lei suprema.

Enfim, na condição de um velho advogado de
província (completarei 91 em fevereiro), que pretende
exercer esta nobre profissão até morrer, venho apelar
aos meus colegas: façamos uso do instrumento mais
poderoso que possuímos: a palavra. que por meio
dela o Brasil retome o ca-
minho da normalidade
democrática, pautada pelo
respeito à independência
e à harmonia entre os Po-
deres, e que aqueles que
os exercem honrem as
funções relevantes que
possuem no País, respei-
tando os limites que lhes
foram outorgados pela
Constituição.

Carlos Donzelli é head fa-
mily office Magalu e con-
selheiro do Magalu

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito e doutor
honoris causa de diversas
universidades

Quando a tecnologia é meio, não o fim
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Juntos contra o suicídio
hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. são re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A cooperação com

esses atores é

fundamental para

viabilizar medidas 

de prevenção como

mecanismos de

rastreabilidade,

rotulagem de

conteúdos gerados

artificialmente,

salvaguardas contra 

o uso abusivo de

ferramentas de

geração de deep fakes

e respostas céleres

diante de usos ilícitos

ou eleitoralmente

desestabilizadores”
Gilmar Mendes, ministro substituto
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ao
propor, nesta terça-feira (3), a criação
de uma força-tarefa com peritos téc-
nicos e instituições acadêmicas para
que façam a identificação rápida de
conteúdos produzidos por inteligên-
cia artificial (IA) durante o período
eleitoral, em especial os chamados
deep fakes, os vídeos, áudios e ima-
gens manipulados por IA de forma ex-
tremamente realista. “A atuação da
Justiça Eleitoral não pode se limitar a
uma postura reativa ou exclusiva-
mente punitiva”, avaliou o ministro.
Gilmar defende o “fortalecimento da
capacidade técnica” do TSE para lidar
com as deep fakes. (ABr)

@g.ohoje
Pular bloco de Carnaval exige mais do
corpo do que muitos imaginam. a com-
binação de sol forte, longos períodos
em pé, dança intensa e caminhadas
prolongadas gera um esforço físico sig-
nificativo, que pode resultar em indis-
posição quando não há alimentação e
hidratação adequadas. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação o leitor.

Valci Moisés (@vmoisess_)

@jornalohoje
Com o fim do recesso parlamentar
nesta segunda-feira (2), a abertura ofi-
cial do ano no Congresso nacional e
no Judiciário marcou a retomada das
agendas em Brasília e evidenciou si-
nais políticos entre os Poderes da re-
pública. Mais do que uma cerimônia
formal, o momento foi usado para po-
sicionamentos institucionais e troca
de recados. leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M
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nos últimos quatro meses do ano passado,
a produção industrial andou para trás, acu-
mulando perdas de 1,9% na comparação
entre dezembro e agosto já descontados fa-
tores e eventos sazonais, que se repetem na
mesma época todos os anos. nessa sequência
mensal, a indústria apresentou recuo de
0,5% na saída de agosto para setembro, en-
frentou estagnação momentânea em outu-
bro, com literalmente zero de crescimento,
seguida de baixas de 0,2% e de 1,2% em no-
vembro e dezembro. A redução observada
no último mês de 2025 foi a mais intensa
desde julho de 2024, quando a produção
havia sofrido queda de 1,5% em relação a
junho, segundo anota o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

não se trata de uma tendência recente,
como mostram as séries de estatísticas des-
sazonalizadas do instituto, que permitem
mostrar a evolução do setor mês a mês. Ao
longo dos últimos 24 meses, a indústria
não cresceu ou apresentou queda nos vo-
lumes produzidos em 17 deles, variando
positivamente em apenas sete meses. na
comparação com igual período de 2024, a
produção vinha relativamente bem até
março, com altas de 1,3% em janeiro, de
1,2% em fevereiro e de 3,5% em março,
acumulando variação de 2,0% na compa-
ração entre o primeiro trimestre do ano
passado e os mesmos três meses de 2024.

nos nove meses seguintes, o desempenho
foi positivo em maio, com alta de 3,4%, em
julho, numa variação modesta da 0,3%, em
setembro, num avanço de 2,0% e finalmente
0,4% em dezembro, depois de dois meses
de perdas. O resultado de dezembro não
chegou propriamente a compensar os nú-
meros mais negativos registrados em no-

vembro e outubro, já que a produção havia
recuado, respectivamente, 0,5% e 1,4%
diante dos mesmos meses de 2024. nessa
“virada”, a indústria encerrou o ano no
vermelho, com redução de 0,5% no quarto
trimestre, o que ajudou a derrubar a taxa
de crescimento nos 12 meses de 2025 para
0,6% quando comparada à alta de 3,1%
acumulada em 2024, “quando, pela primeira
vez na última década, houve uma alta com
certo vigor sem ajuda de uma base de com-
paração muito deprimida”, conforme anota
o Instituto de Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi).

Ambiente hostil
A perda de fôlego reflete em grande

medida um ambiente macroeconômico hos-
til gerado pela política desvairada de juros
altos e, em alguma medida, pela queda do
dólar, que barateou as importações de bens
industriais. no ano passado, as compras
externas realizadas pela indústria de trans-
formação foram recordes desde que a es-
tatística começou a ser medida, atingindo
us$ 259,799 bilhões, num incremento de
8,64% em relação a 2024, com altas de
3,80% em volume e de 4,67% nos preços
médios em dólar. Pouco menos de um quar-
to daquela variação veio do aumento das
importações de plataformas de petróleo,
mas uma fatia importante deveu-se a maio-
res compras de caldeiras, máquinas e apa-
relhos mecânicos, com destaque para tur-
binas a gás. De toda forma, o impulso asse-
gurado pelo aumento do emprego para ní-
veis históricos, queda igualmente recorde
do desemprego e crescimento da renda
das famílias não foi suficiente para movi-
mentar a produção industrial. 

2 O freio no último tri-
mestre de 2025 deveu-se
principalmente às quedas
de 5,0% na produção de
bens de capital e de 3,0%
no segmento de bens durá-
veis e ao recuo de 0,7% na
indústria de bens interme-
diários. no primeiro setor,
a pesquisa do IBGE identi-
ficou baixas de 12,9% e de
5,8% na produção de bens
de capital para os setores
de transporte e de energia,
seguindo a mesma ordem. 
2 Para comparar, no pri-
meiro trimestre do ano pas-
sado, a produção de bens de
capital havia avançado 4,5%,
apresentando ganhos de
12,3% na fabricação de má-
quinas para o setor agrícola,
de 8,6% no segmento de bens
de capital voltado para a in-
dústria e de 10,6% na indús-
tria associada à área da cons-
trução. no quarto trimestre,
foram anotados recuos de
0,2% e de 1,8% no total de
bens de capital destinado à
indústria em geral e à cons-
trução, enquanto a taxa de
crescimento no setor agrícola
baixou para 7,2%.
2 na indústria de bens du-
ráveis, a produção de auto-
móveis caiu 2,9%, com queda
de 1,8% para a produção de
eletrodomésticos e tombo de
7,9% na produção de móveis.
A produção de bens inter-
mediários foi influenciada
negativamente pelo tombo

de 8,6% na produção de de-
rivados de petróleo e de
11,4% na produção de defen-
sivos para a agricultura. Além
disso, houve baixas de 4,3%
na produção de insumos para
a construção civil e de 3,3%
na entrega de insumos para
montadoras de automóveis.
2 “Embora esta inflexão já
seja decepcionante para um
setor que está 13% abaixo do
nível de produção de 2013
(isto é, antes da crise 2014-
2016), não resume todas as
más notícias”, comenta o Iedi.
Entre outros motivos porque
a variação já modesta de 0,6%
foi impulsionada quase intei-
ramente pela indústria extra-
tiva, que cresceu 4,9% nos 12
meses do ano passado, sob
influência da produção de pe-
tróleo bruto e gás natural.
2 A indústria de transfor-
mação, ao contrário, encer-
rou o ano com recuo de 0,2%
na comparação com 2024,
quando havia acumulado ga-
nho de 3,7% diante de 2023.
2 Adicionalmente, o Iedi
lembra ainda que o “desem-
penho total do ano esconde
uma trajetória de rápida per-
da de dinamismo”. O ano
iniciou-se com alta de 2,0%
para todo o setor industrial,
considerando os dados do
primeiro trimestre, perden-
do intensidade desde então
e fechando os seis primeiros
meses do ano passado com
variação de 1,2% (o que se

compara com a alta de 2,6%
registrada na primeira me-
tade de 2024).
2 nos seis meses finais do
ano, a elevação de 0,5% ob-
servada no terceiro trimestre
foi anulada pelo recuo tam-
bém de 0,5% no trimestre fi-
nal de 2025, zerando a taxa
de crescimento na segunda
metade do ano. “novamente,
na indústria de transforma-
ção o freio foi mais intenso”,
acrescenta o Iedi, conside-
rando o recuo de 1,9% ano-
tado no trimestre final do
ano passado em comparação
com o avanço de 2,6% que
havia sido anotado pelo IBGE
no primeiro trimestre.
2 O Iedi espera um ritmo
ainda morno para a ativida-
de no setor industrial ao lon-
go deste ano, diante da ex-
pectativa de uma taxa básica
de juros ainda muito eleva-
da, com o relatório Focus do
Banco Central (BC) projetan-
do algo em torno de 12,5%
(supondo corte total de 2,5
pontos percentuais até o final
do ano). De toda forma, o
instituto sugere que alguns
fatores poderão “mitigar” o
cenário, como “investimen-
tos em infraestrutura já con-
tratados nas concessões e o
quadro de emprego e renda,
além de ações pontuais, a
exemplo do programa move
Brasil, para renovação da
frota de caminhões”.  (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria volta a derrapar 
e avança apenas 0,6% em 2025

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O ano de 2025 foi positivo para as exportações de
Goiás, com um crescimento de 9%. Esse resultado coloca
o Estado como oitavo maior exportador do Brasil. Ao
todo foram exportados us$ 13,4 bilhões de reais, com
um superávit de us$ 8,1 bilhões, sendo 20% superior ao
ano de 2024. Os dados foram disponibilizados pelo
Centro Internacional de negócios (CIn) da Federação
das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), com base nos
dados fornecidos pelo Comex stat do ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e serviços (mDIC) e
do ministério da Economia. segundo o levantamento, o
destaque das exportações goianas continuam sendo os
grãos, com 40,29% do montante. 

mesmo com essa continuidade da presença dos grãos,
a gerente de internacionalização da Fieg, Juliana Tormin,
destaca que o dado mais relevante está no forte cresci-
mento dos produtos com maior grau de processamento.
“As carnes bovinas congeladas e os cortes específicos de
frango apresentaram expansões expressivas, demons-
trando o fortalecimento da indústria frigorífica goiana,
que vem ampliando capacidade produtiva, diversificando
cortes e acessando mercados mais exigentes”, explica.

Este setor representou 17,18% das exportações de
Goiás, outro ponto de destaque levantado por Tormin
são os produtos da mineração industrial, como ferro-
nióbio, ferroníquel e concentrados de cobre, que manti-
veram desempenho estável em 2025. Esses resultados
indicam que, mesmo com uma concentração em com-
modities, há um processo gradual de industrialização
das exportações, com perspectivas positivas para 2026.

A China foi a principal parceira comercial de Goiás
no último ano, comprando mais de 40% dos produtos
produzidos no Estado. (Especial para O HOJE)

Houve um aumento de 9% nas exportações goianas

na última segunda-feira (2),
as novas regras de segurança
do PIX entraram em vigor, com
foco na recuperação mais rápi-
da dos valores transferidos de
forma indevida. Dentro dos re-
forços feitos pelo Banco Central

(BC), estão mecanismos de com-
bate a golpes, fraudes e casos
de coerção. Outra novidade é a
atualização do mecanismo Es-
pecial de Devolução (mED), que
passa a permitir o acompanha-
mento mais eficiente do cami-

nho do dinheiro. A expectativa
do BC é aumentar a taxa de re-
cuperação dos valores, os re-
cursos serão rastreados, mesmo
quando transferidos para outras
contas. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

BC aumenta segurança do PIX
com início de novas regras 

Goiás se
consolida entre
os oito maiores
exportadores
brasileiros

Pixabay

QUARTA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2026

https://ohoje.com/publicidade-

legal/lg-informatica-s-a-ata-de-reu-

niao-do-conselho-de-adm-realizada

-em-26-de-dezembro-de-2025/

Segue o link do material completo pelo
eletrônico do portal https://ohoje.com/:

Segue o link do material completo pelo
eletrônico do portal https://ohoje.com/:

LG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 26 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 26 de dezembro de 2025, às 10 (dez) horas, por videoconferência, conforme autorização do 
artigo 14 do Estatuto Social da Companhia. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em razão da presença da tota-
lidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 13 do Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: Presidente: 
Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque | Secretária: Sra. Letticya Maria Silva Martins. 4. Ordem do dia: Aprovar a declaração 
de juros sobre o capital próprio, referentes aos períodos de janeiro a dezembro dos exercícios sociais de 2020, 2021 e 2022. 5. 
Deliberações: Instalada a reunião, os Conselheiros, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas: Com base no artigo 16, inciso iii do 
Estatuto Social da Companhia, os Conselheiros aprovaram a declaração de juros sobre o capital próprio referentes ao período de (i) 
janeiro a dezembro de 2020, no valor total bruto de R$ 4.768.438,64 (quatro milhões, setecentos e sessenta e oito mil, quatrocentos 
e trinta e oito reais e sessenta e quatro centavos); (ii) janeiro a dezembro de 2021, no valor total bruto de R$ 3.827.956,49 (três 
milhões, oitocentos e vinte e sete mil, novecentos e cinquenta e seis reais e quarenta e nove centavos); e (iii) janeiro a dezembro de 
2022, no valor total bruto de R$ 9.603.174,46 (nove milhões, seiscentos e três mil, cento e setenta e quatro reais e quarenta e seis 
centavos). Fica estabelecido que os referidos valores serão pagos aos acionistas detentores de ações da Companhia na data da 
presente deliberação, observada a atual composição acionária da Companhia, na proporção de sua respectiva participação no capital 
social. O pagamento dos juros sobre capital próprio ora declarados ocorrerá em até 60 (sessenta) dias, em data a ser oportunamente 

ressalvados os acionistas pessoas jurídicas comprovadamente imunes ou isentos, os quais farão jus ao recebimento pelo valor 
bruto declarado. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, a qual 
lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. 7. Assinaturas: Mesa: Presidente - Sr. Marcelo Hudik Furtado de 
Albuquerque; Secretária - Sra. Letticya Maria Silva Martins. Membros do Conselho de Administração: Srs. Marcelo Hudik Furtado 
de Albuquerque; Rodrigo da Costa Azevedo; Fernando Biancardi Cirne, Luiz Paulo Boueri de Berredo; e Marcelo Marinho Cecchetto. 
JUCEG em 08/01/2026 sob nº 20260015130. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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LG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 17 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Data, Hora e Local: Realizada às 15:00 horas do dia 17 de dezembro de 2025, na sede da LG Informática S.A. (“Companhia”), 
localizada na cidade de Aparecida de Goiânia, Estado de Goiás, na Primeira Avenida, Quadra 1-B, Lote 31, Bairro Cidade Vera 
Cruz, Condomínio Empresarial Village, CEP 74934-600. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensadas as formalidades de 
convocação, nos termos do art. 13, §2º, do estatuto da Companhia, em razão da presença da totalidade dos membros do 
Conselho de Administração. 3. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Marcelo Hudik, e secretariados pela Sra. Maria 
Paula Barbosa Santos Oliveira. 4. ORDEM DO DIA: Reuniram-se os membros do Conselho de Administração da Companhia 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) a assinatura do Contrato de Compra e Venda de Quotas e Outras Avenças a 
ser celebrado entre (i.a) Eduardo Alves Rodrigues da Silva, João Vitor Uetanabaro, Lucas Arcanjo Rodrigues, Marcelo Flores 
Cappelletto, Victor José Guerra e Vitor dos Santos Galego, na qualidade de Vendedores; (i.b) Rua da Fundição Participações 
Ltda., subsidiária da Companhia inscrita no CNPJ/MF sob nº 48.176.251/0001-58, subsidiária da Companhia, na qualidade de 
Compradora (“Rua da Fundição”); (i.c) e, na qualidade de interveniente anuente, a Moavi Tratamento de Dados Ltda., inscrita 
no CNPJ/MF sob n.º 27.059.693/0001-44 (“Sociedade”), que, sujeito ao implemento das condições precedentes ali previstas, 
disciplina a venda pelos Vendedores à Compradora de 60% (sessenta por cento) das quotas de emissão da Sociedade (“Contrato 
de Compra e Venda”); e (ii) a realização, pela Companhia, de aporte no capital social da subsidiária Rua da Fundição, no valor 
de R$ 41.150.000,00 (quarenta e um milhões, cento e cinquenta mil reais), mediante a subscrição de quotas a serem emitidas 

para que esta faça frente à obrigação de pagamento prevista no Contrato de Compra e Venda (“Aporte de Capital”). 5. DELIBE-
RAÇÕES: Iniciada a reunião, após discussão das matérias constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração deliberou 
o quanto segue: 5.1. Aprovar a lavratura da presente ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, contendo apenas a transcrição 
das deliberações tomadas, conforme faculta o Art. 130, §1º da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 5.2. 
Aprovar, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a celebração do Contrato de Compra e Venda pela 
Compradora, nos termos substancialmente semelhantes àqueles constantes da minuta submetida ao Conselho de Administração 

5.2.1. Consignar, ainda, que a efetivação dos atos descritos no Contrato de Compra 
e Venda está sujeita ao cumprimento de determinadas condições precedentes pela Compradora e pelos Vendedores, conforme 
estabelecido no Contrato de Compra e Venda. 5.3. Aprovar, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, 

investida Rua da Fundição. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se 
lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os membros do conselho de administração presentes. 
JUCEG em 08/01/2026 sob nº 20260014834. Suzana Fontes Borges Fileti – Secretária Geral.
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Marina Moreira

A cada dia que passa, mais
o vice-governador de Goiás,
Daniel Vilela (mDB), se prepara
para suceder o chefe do Exe-
cutivo goiano, Ronaldo Caiado
(PsD), que a partir de abril vai
deixar o cargo em definitivo
para poder disputar a Presi-
dência da República. 

Aliados do emedebista con-
firmaram ao jornal O hOJE
que, durante grande parte da
manhã desta última terça-feira
(3), Daniel dialogou com se-
cretários sobre segurança pú-
blica em reunião reservada,
sem a presença de Caiado, que
está em viagem fora do Brasil. 

Tais compromissos são
cada vez mais rotineiros, uma
vez que o vice-governador
tem marcado presença junto
auxiliares do governo para
passar a comandar a totali-
dade das ações do Estado. Da-
niel precisa assumir o prota-
gonismo da gestão como go-
vernador interino enquanto
se prepara para assumir o
cargo em definitivo até o dia
4 de abril, a seis meses das
eleições de outubro.

O ex-deputado federal, su-
plente de senador e aliado de
Daniel, Pedro Chaves (mDB),
afirma que, na reunião de ter-
ça-feira (3), foram discutidas
questões administrativas, mas
que o vice-governador busca
adotar como parte dos com-
promissos diários de gestão e
de sua agenda política audiên-
cias e reuniões, em seu gabi-
nete, com prefeitos, deputados
e lideranças políticas. 

na última segunda-feira (2),
o emedebista dialogou com
prefeitos do interior e com a

deputada federal Flávia morais
(PDT), que, inclusive, avalia
deixar o atual partido para se
filiar no de Daniel. 

Interesses eleitorais
Observadores da rotina do

vice-governador já perceberam
que Flávia está mais próxima
de Daniel e, ao que tudo indica,
a aproximação do emedebista
com determinados deputados
se dá devido ao interesse de
membros do mDB em cons-

truir uma boa nominata para
parlamentares federais. 

no entanto, a deputada ain-
da não bateu o martelo em re-
lação a qual legenda se filiará,
mas afirma que recebeu con-
vites de várias siglas e deve
decidir essa questão em breve.
Apesar da expectativa de mu-
dança, o interesse de Flávia é
de permanecer no PDT, mas
queixas são levantadas em re-
lação a dificuldade do partido
em atrair novos nomes. Como
Goiás é marcado por ser um
Estado conservador, a depu-
tada relata que esse é um ponto
que dificulta o recrutamento
de possíveis candidatos em
uma sigla de centro-esquerda. 

Desafios no
recrutamento 

A parlamentar avalia que
seu partido é mais atrelado à
esquerda, o que gera dificul-
dades para candidatos que
atualmente estão em outras
legendas. Flávia participou
com Daniel da última entrega
de moradias às famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

na segunda, o vice-gover-

nador e a parlamentar esti-
veram em Cristianópolis para
participar da entrega de casas
do programa habitacional do
Estado “Pra Ter Onde morar”.
A presença de Daniel em oca-
siões como essa garante ao
vice de Caiado, que é pré-can-
didato ao Governo de Goiás,
a melhora de imagem no que
tange à postura política do
emedebista para buscar a ree-
leição para um novo mandato
a partir de 2027. Vale lembrar
que, em no máximo 60 dias,
Daniel se tornará governador
em definitivo do Estado de
Goiás com a saída de Caiado
do cargo.

As casas foram construídas
no Residencial Iris Rezende,
que leva o nome do ex-gover-
nador, natural de Cristianó-
polis. Os lotes foram doados
pela prefeitura, que também
foi responsável pela infraes-
trutura urbana necessária
para as edificações. 

“nosso objetivo é chegar ao
fim deste ano com mais de 10
mil moradias entregues em
todo o Estado de Goiás. É uma
política que promove dignida-

de para famílias em situação
de vulnerabilidade social. mui-
tas dessas pessoas já nem so-
nhavam mais com a possibili-
dade de ter uma casa própria
e agora terão um lar para cha-
mar de seu, sem nenhuma con-
trapartida financeira”, afirmou
o vice-governador. 

Vínculo com o interior
O programa habitacional

tem tido espaço significativo
na agenda administrativa de
Daniel e, até o momento, pos-
sibilitou ao pré-candidato ao
Palácio das Esmeraldas a pre-
sença em cidades de regiões
do Estado consideradas es-
tratégicas para as eleições de
outubro. 

“As idas de Daniel ao inte-
rior goiano repetidas vezes
evocam a memória de uma
administração do mDB da épo-
ca do Iris [Rezende] e do ma-
guito [Vilela]. Ir ao interior ao
invés de fazer o interior vir a
Goiânia é muito importante”,
pontua o mestre em história
e especialista em Políticas Pú-
blicas, Tiago zancopé. (Espe-
cial para O HOJE)

O Podemos voltou a se mo-
vimentar nos bastidores em
Caldas novas. Em um processo
de reorganização estratégica,
a legenda inicia uma nova fase
com foco nas eleições estaduais
de 2026 e, principalmente, no
pleito municipal de 2028. A re-
tomada reúne nomes do em-
presariado, do setor educacio-
nal e gestores com atuação
consolidada no município, si-
nalizando a construção de um
projeto político com pretensão
de protagonismo.

O novo momento do par-
tido foi marcado por um en-
contro político que contou
com a presença do deputado
federal Glaustin da Fokus, pre-
sidente do Podemos em Goiás.
O evento também reuniu re-
presentantes do Grupo Lagoa,
da Faculdade Integra e inte-
grantes do setor produtivo lo-
cal para ampliar o peso polí-
tico da articulação.

nos bastidores, a movi-
mentação local é conduzida
pelo dirigente partidário e
empresário Cosme Ferreira,
apontado como um dos prin-

cipais articuladores do Pode-
mos em Caldas novas e re-
presentante direto de Glaus-
tin da Fokus no município.
sua atuação tem sido consi-
derada decisiva para a rea-
proximação do partido com
lideranças estratégicas da ci-

dade, informam interlocuto-
res do Podemos.

Também integram o nú-
cleo político Ari schmitz, pre-
sidente do Grupo Lagoa e ago-
ra presidente do Podemos mu-
nicipal; ítalo Castro, diretor
da Faculdade Integra; João

Victor Onofre, gestor e em-
presário; e Fabrício Chicago,
empresário. O grupo reúne
perfis ligados à iniciativa pri-
vada e à atuação local.

De acordo com os organi-
zadores, a proposta é estru-
turar um projeto político só-

lido, com foco em gestão, de-
senvolvimento econômico e
responsabilidade social, pre-
parando o Podemos para dis-
putar de forma organizada e
competitiva os próximos pro-
cessos eleitorais. (Micael Sil-
va, especial para O HOJE)

FILIAÇÕES

No exterior,
governador
transfere governo
ao emedebista,
que recebe
secretários para
discutir segurança
do Estado

Funções de Daniel estão cada vez
mais alinhadas com as de Caiado

Benedito Braga

Divulgação
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Daniel tem

recebido prefeitos,

deputados federais

e secretários para

discutir questões

de interesse 

do Estado

Legenda articula

nova fase no

município com

apoio de lideranças

empresariais e

educacionais

Podemos busca reorganização em Caldas Novas
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Governador debate com países do G7 cadeias de terras raras

O governador Ronaldo Caiado (PsD) cumpre agenda
oficial nesta quarta-feira (4), em Washington (DC), nos
Estados unidos, onde participa de uma reunião minis-
terial internacional sobre minerais críticos e elementos
de terras raras. O encontro reúne representantes de
cerca de 20 países, entre eles membros do G7, com o
objetivo de discutir a formação de uma aliança voltada
à segurança das cadeias globais desses insumos estra-
tégicos. Caiado participa da reunião a convite do se-
cretário de Estado americano, marco Rubio. Além do
Brasil, integram o encontro delegações da união Euro-
peia, Austrália, Reino unido e Canadá. A pauta envolve
debates sobre políticas públicas, investimentos e par-
cerias no setor mineral, com foco em recursos consi-
derados essenciais para a transição energética, a in-
dústria de alta tecnologia e a inovação.

Entre os temas discutidos estão propostas de garantia
de preços mínimos para minerais críticos e terras raras,
além de medidas para diversificar fornecedores no mer-
cado global e reduzir riscos de concentração da oferta.
Atualmente, a única mina de terras raras em operação
no Brasil está localizada em minaçu, no norte de Goiás,
sob responsabilidade da empresa serra Verde Pesquisa
e mineração. A unidade produz, em escala industrial,
elementos classificados como críticos, entre eles neodímio,
praseodímio, térbio e disprósio. Paralelamente, o governo
atua para ampliar e estruturar a cadeia produtiva do
setor. (Micael Silva, especial para O HOJE)

Caiado participa
de reunião
sobre minerais
críticos nos EUA

Hegon Correa e Remisson Sales/Secom-GO

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Com a retomada dos tra-
balhos legislativos na última
segunda-feira (2) e um calen-
dário encurtado pelo ano elei-
toral, o Congresso nacional en-
tra em um semestre decisivo
para a agenda do governo Lula
(PT). Entrevistas concedidas
pelos deputados Adriana Ac-
corsi (PT) e Ismael Alexandrino
(PsD) ao jornal O hOJE revelam
leituras distintas, mas comple-
mentares, sobre ritmo e chan-
ces de avanço de pautas con-
sideradas estratégicas pelo Pla-
nalto, da área social à segu-
rança pública, que passam por
temas trabalhistas, jurídicos e
institucionais.

nesse contexto, a medida
Provisória do Gás do Povo apa-
rece como a pauta de maior
convergência no Congresso. O
texto, que substitui o Auxílio
Gás e assegura a gratuidade
do botijão de 13 quilos a famí-
lias inscritas no Cadúnico com
renda de até meio salário mí-
nimo por pessoa, já foi apro-
vado pela Câmara dos Depu-
tados e segue para o senado,
onde precisa ser votado até a
próxima quarta-feira (11) para
não perder validade.

Para a deputada Adriana

Accorsi, a iniciativa simboliza
o eixo central do governo Lula
em 2026. “O presidente reafir-
mou seu compromisso de fazer
do Brasil um país mais desen-
volvido e mais justo, com mais
investimentos e menos desi-
gualdades para as famílias”,
afirma. segundo a petista, a
ampliação do programa é parte
de uma estratégia mais ampla
de fortalecimento da renda e
da dignidade de quem vive do
trabalho. Ismael Alexandrino
também avalia que a mP “vai
adiante”, ao destacar que a
principal mudança está na for-
ma de distribuição. “Antes era
o auxílio em dinheiro. Agora,
o beneficiado retira o gás direto
na distribuidora”, explica.

Já a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da seguran-
ça Pública enfrenta um am-
biente mais instável. A PEC
cria o sistema único de segu-
rança Pública (susp) e amplia
a cooperação entre união, Es-
tados e municípios. Para Ac-
corsi, trata-se de um eixo es-
truturante, ao lado do Pacto
nacional Brasil contra o Femi-
nicídio e do Projeto Antifacção.
“A PEC prevê maior cooperação
da união com os Estados, o
que é fundamental para en-
frentar o crime organizado”,

defende.
Alexandrino, que é vice-

presidente da Comissão de se-
gurança da Câmara, adota um
tom mais cauteloso. segundo
o pessedista, o texto passou
por inúmeras reuniões e “me-
lhorou muito”, mas o fôlego
político arrefeceu. “O embalo
da pauta estava bom, mas hoje
está indeciso se vai emplacar
agora”, pondera.

A proposta de acabar com
a escala 6x1 já está em discus-
são desde fevereiro de 2025,
quando a deputada federal Eri-
ka hilton (Psol-sP) apresentou
a PEC 8/2025. no entanto, para
inaugurar formalmente o de-
bate a partir de uma proposta
do próprio Executivo, o gover-

no deve enviar em regime de
urgência após o Carnaval um
novo projeto. Para Adriana, o
tema é central na agenda tra-
balhista. “nosso foco agora é
acabar com a escala 6×1, que
adoece trabalhadores e rouba
tempo de vida”, afirma, ao as-
sociar a proposta à defesa da
dignidade e da saúde do tra-
balhador. O deputado do PsD,
no entanto, vê poucas chances
de avanço no curto prazo. “não
é um tema pacificado.” Para
Alexandrino, parte do Parla-
mento entende que a redução
da jornada pode encarecer pro-
dutos e serviços. “A CLT já per-
mite que o que for pactuado
entre empregador e emprega-
do seja respeitado. não preci-

saria ter uma PEC para versar
sobre isso”, argumenta. A ava-
liação predominante é de que
o debate deve se arrastar, sem
deliberação conclusiva antes
do período eleitoral.

no campo jurídico-institu-
cional, a análise de vetos pre-
sidenciais tende a acirrar os
ânimos. A manutenção do veto
total ao PL da Dosimetria, que
prevê a redução de penas aos
condenados pelos atos de 8 de
janeiro de 2023, é tratada como
prioridade pela base governis-
ta. “não podemos permitir im-
punidade aos golpistas que
atentaram contra a nossa de-
mocracia”, afirma Accorsi. Ale-
xandrino projeta a derrubada.
(Especial para O HOJE)

Debate do fim da escala 6x1 deve ganhar texto do governo em regime de urgência após o Carnaval

Parlamentares vão priorizar matérias
de apelo social e baixo custo político; o
que gerar divisão só depois do Carnaval

Como Congresso deve conduzir
agenda de Lula no 1º semestre

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Olha a conta 
O debate em torno da regulação

do delivery no Brasil, com o Grupo
de Trabalho comandado pelo ministro
palaciano Guilherme Boulos trami-
tando sem apoio de empresários e da
categoria, segue uma trilha arriscada,
parecida com o que houve nas cidades
americanas. nos Estados unidos, a
tentativa de proteger demasiadamente
trabalhadores sem a necessária in-
terface com o patronato resultou no
repasse dos custos para consumidores
e restaurantes. Tanto lá, quanto aqui,
o cenário é de inviabilidade no setor,
com efeito dominó drástico: preços
mais altos, restaurantes fechando as
portas, menos pedidos e, consequen-
temente, queda de postos de trabalho
para entregadores. A conferir. 

Cadê o preso?!
Consta nos bastidores que foi um

Deus nos acuda ontem pela manhã
no Aeroporto de Guarulhos. A Polícia
Federal teria “dormido” na triagem
das cabines onde se verificam passa-
portes e deixou passar, no desem-
barque vindo dos EuA, o ex-presidente
da Rioprevidência Deivis Antunes.
Ele já tinha mandado de prisão. A
PRF foi acionada de emergência e
conseguiu interceptá-lo na estrada,
já no Estado do Rio de Janeiro.

Príncipe na cola
O Governo vai ter trabalho. mesa

Diretora começou a oficializar ontem
as Comissões permanentes da Casa,
antes do Carnaval – diferente dos
anos anteriores. Luiz Philippe de Or-
leans e Bragança (PL-sP) será presi-
dente da Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa nacional. Crítico de
Lula da silva e do Itamaraty, o Príncipe
promete promover debates duros
para mostrar o que classifica de “ir-
relevância internacional do Brasil”.

Ajuda eleitoral
A Academia Brasileira de Direito

Eleitoral e Político decidiu estruturar
participação técnica inédita nas au-
diências públicas do TsE sobre as re-
gras das Eleições de 2026. A entidade
criou grupo de trabalho para analisar
as minutas das resoluções eleitorais
e formular propostas ao Tribunal, an-
tes mesmo do início formal do calen-
dário eleitoral. 

Constantino Júnior
na CPI do Apagão Aéreo em 2007,

Constantino Júnior, então CEO, usou
mantra de defesa que garantiu a credi-
bilidade da companhia enquanto a mí-
dia repetia “acidente da GOL”: “É o aci-
dente que vitimou o Boeing da GOL”. E
ele estava certo, cheio de provas. uma
delas: os pilotos do jato Legacy (livres!)
tinham desligado o transponder. A GOL
melhorou o setor no País e o Brasil per-
deu um grande e visionário empresário. 

Ponto final
Lula da silva, que tem memória

curta – pelo visto no discurso elogioso
ao sTF na segunda-feira – foi profético
lá atrás: “nós temos uma suprema Corte
totalmente acovardada...”

ESPLANADEIRA
#supermercados mundial faz de-

gustação de vinhos brancos, rosés e
espumantes de hoje a 28/2. #Obramax
vai investir R$ 1,8 mi em formação
para construção civil. #Eduardo Jun-
queira é novo diretor de tecnologia da
Dedalus. #sCTI de sP abre inscrições
do Prêmio Ester sabino para mulheres
Cientistas até 17/2.  #Remessa Online
patrocina Corinthians Futebol Femini-
no. #Desapegue com propósito: Clube
do ser realiza evento sobre escolhas
que libertam, amanhã, em Ipanema
(RJ) (Especial para O HOJE)



morreu, nesta terça-feira
(3), o ex-deputado estadual e
frade franciscano Frei sérgio
António Görgen, aos 70 anos,
após sofrer um infarto em
casa, na cidade de hulha ne-
gra, no Rio Grande do sul.
Görgen havia completado
aniversário no último dia 29
de janeiro.

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da silva (PT),
lamentou o falecimento. “Frei
sérgio dedicou sua vida a
cumprir o ensinamento de
Cristo: ‘Dai de comer a quem
tem fome’. Lutou pela alimen-
tação do corpo e da alma. E
deixa esta vida com sua mis-
são cumprida, que seguirá
servindo de exemplo e inspi-
ração a todos nós. Descanse
em paz, companheiro”, escre-
veu nas redes sociais.

Frei sérgio participou da
criação do movimento dos
Trabalhadores Rurais sem Ter-
ra (msT), do movimento dos
Pequenos Agricultores (mPA)
e do próprio Partido dos Tra-
balhadores (PT). Görgen exer-
ceu mandato como deputado
estadual no Rio Grande do sul

entre 2002 e 2006.
O religioso também so-

breviveu ao massacre da Fa-
zenda santa Elmira, em 1989,
quando uma reintegração de
posse resultou na morte de
19 pessoas, no município de

salto do Jacuí (Rs). na década
de 1990, sérgio esteve à fren-
te de protestos e mobiliza-
ções em defesa do crédito
agrícola.

O velório de Frei sérgio
ocorre em quatro cerimônias

distintas, com programação
até esta quarta-feira (4). O
Partido dos Trabalhadores
também divulgou nota de pe-
sar lamentando a morte do
religioso.  (Micael Silva, es-
pecial para O HOJE)
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Confira a 
íntegra da nota

“O Partido dos Trabalhadores (PT)

manifesta profundo pesar pelo fale-

cimento de Frei Sérgio Görgen.

Frade franciscano, ex-deputado es-

tadual, filiado ao PT desde 2000 e di-

rigente histórico do Movimento dos

Pequenos Agricultores (MPA), Frei

Sérgio foi exemplo de luta pelo povo

do campo, pela agricultura campo-

nesa, pela reforma agrária e pela so-

berania alimentar.

Frei Sérgio foi uma liderança incan-

sável no combate à fome e na defesa

da agricultura camponesa como modo

de vida e resistência.

Sua trajetória foi marcada pela fé e

pela coragem, em torno de um com-

promisso inabalável por um Brasil

mais justo.

O PT expressa solidariedade aos fa-

miliares, às companheiras e aos com-

panheiros do MPA e a todas as orga-

nizações populares que caminharam

ao seu lado.

O legado de Frei Sérgio permanece

vivo na luta do povo do campo.

Frei Sérgio Görgen, presente!”

Paula Costa

O superior Tribunal militar
(sTm) recebeu nesta terça-fei-
ra (3) uma representação do
ministério Público militar
(mPm) que pede a perda de
postos e patentes do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que é
capitão reformado do Exército,
e também de outros quatro
oficiais-generais, em um jul-
gamento inédito que pode cul-
minar na expulsão dos envol-
vidos das Forças Armadas por
participação na tentativa de
golpe de Estado. O pedido tam-
bém alcança o ex-comandante
da marinha Almir Garnier e
os generais Augusto heleno,
Paulo sérgio nogueira e Wal-
ter souza Braga netto.

A iniciativa do mPm foi
protocolada no sTm e tem
como relator o tenente-briga-
deiro Carlos Aquino. Caso o
Tribunal acolha as represen-
tações e reconheça a incom-
patibilidade dos condenados
com a carreira militar, os ofi-
ciais poderão perder patentes,
benefícios e prerrogativas, in-
cluindo o direito de cumpri-
mento de pena em instalações
militares. O julgamento, se-
gundo praxe da Corte, pode

levar cerca de seis meses.
Trata-se da primeira vez

que o sTm analisa a cassação
de patente em um caso dire-
tamente associado a crimes
contra a ordem constitucional.
A medida decorre das conde-
nações já impostas pelo su-
premo Tribunal Federal (sTF)
no âmbito da trama golpista,
nas quais a perda do posto e
da patente integra os efeitos
da condenação.

na petição, o mPm sustenta
que Bolsonaro violou ao menos
sete princípios éticos elemen-
tares previstos no Estatuto dos
militares (Lei nº 6.880/1980).
O órgão afirma que o ex-pre-
sidente teria se valido de es-

truturas do Estado, inclusive
armadas, por período prolon-
gado, para ameaçar o funcio-
namento regular dos Poderes
e desacreditar o resultado elei-
toral, o que teria fomentado
um ambiente de ruptura ins-
titucional.

Precedente
O procurador-geral da Jus-

tiça militar, Claudio Bortolli,
também resgatou precedente
dos anos 1980 que envolve Bol-
sonaro, ao citar voto proferido
em 1988 no Conselho de Justi-
ficação que tratou de condutas
disciplinares e da centralidade
da ética militar. Para o mPm,
o histórico reforça a gravidade

das infrações apontadas no
processo atual.

Concluída a fase de mani-
festação do ministério Público,
caberá ao sTm avaliar, caso a
caso, se os crimes reconhecidos
impedem os réus de ostentar
patentes das Forças Armadas.
se houver condenação, apli-
ca-se a chamada “morte ficta”
do militar, uma exclusão sim-
bólica da Força, com a perda
de posto, patente e benefícios,
nos termos do artigo 142 da
Constituição, que autoriza a
declaração de indignidade ou
incompatibilidade para o ser-
viço militar após condenação
superior a dois anos de prisão.
(Especial para O HOJE)

Pela primeira vez,
Superior Tribunal
Militar vai analisar
a possibilidade de
expulsar militares
por envolvimento
em uma tentativa
de golpe de Estado

STM analisa cassação de patente
de Bolsonaro, em caso inédito

Lula Marques/ABr

EX-DEPUTADO FEDERAL

Frade franciscano morreu após sofrer um infarto em casa, em Hulha Negra (RS). Lula e o PT
lamentaram a morte e destacaram a trajetória de luta contra a fome e em defesa do povo do campo

Eduardo Matysiak/PT

Morre Frei Sérgio Görgen, fundador do MST

Pedido alcança

Almir Garnier,

Augusto Heleno,

Paulo Sérgio

Nogueira e Walter

Braga Netto
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O Goiás Esporte Clube
consolidou sua posição no
topo da tabela do Campeo-
nato Goiano amparado por
uma fórmula que une a li-
derança de veteranos ao fô-
lego das "joias esmeraldinas".
Com 13 gols marcados, o Ver-
dão ostenta o segundo me-
lhor ataque da competição,
ficando atrás apenas do rival
Vila nova. O equilíbrio ofen-
sivo da equipe é personifi-
cado no contraste entre o
artilheiro do time, o expe-
riente Anselmo Ramon, e o
desempenho decisivo dos
atletas formados nas cate-
gorias de base, que já somam
cinco gols no estadual.

Aos 37 anos, Anselmo Ra-
mon justifica o investimento
da diretoria com números e
presença de área. O centroa-

vante é o goleador máximo do
elenco na temporada, com três
gols marcados, exercendo um
papel que vai além das redes

balançadas. sua experiência
tem sido fundamental para
orientar os jogadores mais jo-
vens em momentos de pressão,
servindo como o pivô de um
sistema ofensivo que se destaca
pela eficiência.

se Anselmo Ramon garante
a hierarquia, a juventude ga-
rante o fôlego e o poder de de-
cisão em momentos cruciais.
Dos 13 gols da equipe, cinco
(cerca de 38%) foram anotados
por atletas da base. O atacante
Lucas Rodrigues vem se conso-
lidando como uma peça de con-
fiança, com dois gols na conta.
no entanto, é Diego Caito quem
detém o momento de maior
glória da temporada até aqui:

o jovem marcou duas vezes, in-
cluindo o gol da vitória no clás-
sico contra o Vila nova, resul-
tado que encerrou um tabu de
dez partidas sem vencer o maior
rival. Líder isolado com 17 pon-
tos, o Goiás entra na reta final
da primeira fase com o objetivo
de assegurar a vantagem de
decidir os mata-matas em casa.
O próximo desafio está marcado
para este domingo (8), às 16h,
contra o Inhumas, no Estádio
zico Brandão. A expectativa é
que Daniel Paulista mantenha
a base do time, confiando na
mescla entre a precisão de An-
selmo Ramon e a ousadia de
jovens talentos. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Atlético-GO segue movi-
mentando o mercado sul-ame-
ricano para encorpar seu elen-
co em 2026. O Rubro-negro
fechou a contratação do za-
gueiro paraguaio Junior Bar-
reto, de 28 anos, que pertence
ao Olimpia. O jogador chega
ao Estádio Antônio Accioly
por meio de um contrato de
empréstimo, trazendo na ba-
gagem a experiência de quem
já disputou competições de
alto nível no continente, como
a Copa Libertadores.

Experiência
internacional e
imposição física

Com 1,89m de altura, Bar-
reto é conhecido por sua força
física e bom aproveitamento
no jogo aéreo, características
que o departamento de futebol
do Dragão buscava para dar
mais solidez à área. O defensor
iniciou sua trajetória profis-
sional no General Caballero,
mas ganhou projeção nacional
ao se transferir para o tradi-
cional Olimpia em 2023. nos

últimos três anos, manteve
uma média constante de atua-
ção, acumulando quase 100
partidas pelo clube paraguaio,
sendo 26 delas apenas na úl-
tima temporada.

A disputa por uma vaga
no time de Lacerda

A chegada do paraguaio
acirra a competitividade no
sistema defensivo de Rafael
Lacerda. Junior Barreto terá
como principais concorrentes
no setor os atletas Adriano
martins, Tito e natã Felipe.
sua versatilidade e o ritmo
de jogo vindo de uma liga
competitiva são vistos como
trunfos para que ele possa
ser integrado rapidamente
ao grupo e se tornar uma op-
ção viável para o técnico já
nas próximas rodadas do
Campeonato Goiano ou para
o início das fases decisivas
da Copa do Brasil.

O novo perfil do Dragão
A aposta em Junior Bar-

reto reforça uma tendência
do Atlético-GO em buscar
atletas no mercado do Para-

guai, explorando jogadores
que combinam liderança
com um custo-benefício es-
tratégico. O atleta é aguar-

dado em Goiânia para reali-
zar exames médicos e assi-
nar o contrato. Assim que
seu nome for publicado no

BID da CBF, ele estará libe-
rado para estrear com a ca-
misa rubro-negra. (Especial
para O HOJE)

Atlético-GO acerta contratação 
do zagueiro Junior Barreto, de
1,89m, que chega por empréstimo
do Olimpia até o final de 2026

Xerife paraguaio no dragão

Com 1,89m, Barreto é conhecido por sua força física

Lucas Rodrigues é o grande destaque do Esmeraldino 

Divulgação

O mercado da nBA entrou
em ebulição nas últimas horas
que antecedem o fechamento
da janela de transferências, nes-
ta quinta-feira. O astro James
harden, de 36 anos, está no cen-
tro das atenções com uma pro-
vável mudança de ares. De acor-
do com o jornalista shams Cha-
rania, da EsPn americana, o ar-
mador do Los Angeles Clippers
está muito próximo de ser tro-
cado para o Cleveland Cavaliers.
na contrapartida, a franquia de
Ohio enviaria o jovem Darius
Garland para o time da Califór-
nia, em um movimento que pro-
mete alterar o equilíbrio de for-
ças na Conferência Leste.

nono maior cestinha da his-
tória da liga, harden vive uma
temporada sólida com médias
de 25,4 pontos e 8,1 assistências.
O "Barba", que recebe um salário
anual de us$ 39,18 milhões
(aproximadamente R$ 205,2 mi-
lhões), já sinalizou seu desejo
de sair e ficou de fora das últimas
duas partidas dos Clippers para
evitar lesões que pudessem me-

lar o negócio. sua chegada aos
Cavaliers daria ao time uma
dose extra de experiência e po-
der de pontuação para os
playoffs, formando um períme-
tro de respeito ao lado de Dono-
van mitchell. Do outro lado da
troca, os Clippers receberiam
Darius Garland, de 26 anos. Em-
bora seja um dos armadores
mais promissores da liga, com
médias de 18 pontos e 6,9 assis-

tências antes de se lesionar, Gar-
land não entra em quadra desde
janeiro devido a uma cirurgia
no dedo do pé. Para o time de
Los Angeles, a troca representa
um rejuvenescimento do elenco
e a aposta em um jogador que
pode ser o rosto da franquia
por mais tempo, uma vez que
harden se aproxima da reta fi-
nal da carreira. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

O Campeonato
Goiano 2026 encerrou
sua sétima rodada
nesta segunda-feira
(2) com um cenário
de definições impor-
tantes. Com os empa-
tes de Abecat e Aná-
polis (2x2) e a vitória
da Anapolina sobre a
Aparecidense (3x1), o
G-8 começou a ganhar
contornos definitivos.
O grande destaque da
rodada, no entanto,
foi o triunfo do Goiás
no clássico contra o
Vila nova por 1 a 0,
resultado que que-
brou um jejum de dez
jogos sem vencer o ri-
val e colocou o Verdão
na liderança isolada
com 17 pontos.

Classificação 
e garantidos 

nas quartas
Até o momento,

seis equipes já asse-
guraram matemati-
camente a classifica-
ção para as quartas
de final. A briga nas
duas últimas vagas
restantes promete ser
o ponto alto da roda-
da final. Já classifica-
dos: Goiás, Vila nova,
Jataiense, Atlético-GO,
Abecat Ouvidorense
e Anapolina. na dis-
puta: Anápolis (8 pts),
Crac (6 pts), Centro-
Oeste (6 pts), Apare-
cidense (5 pts) e Goia-
tuba (4 pts) ainda so-
nham com a perma-
nência no G-8 ou lu-
tam para fugir do
mata-mata contra o
rebaixamento. (Her-
bert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Sétima rodada
define classificados e
incendeia briga pela
liderança no Goianão

RETA FINAL

Harden perto de deixar Clippers
para reforçar Cleveland Cavaliers

TROCA DE IMPACTO

40% DOS GOLS

Divulgação

Experiência aliada a gols da base dão liderança ao Goiás

Divulgação

“Barba” deve ser envolvido em negociação por Darius
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Renata Ferraz

O avanço dos eventos cli-
máticos extremos no Brasil
passou a impactar diretamente
não apenas a saúde e a econo-
mia, mas também a perma-
nência de jovens na escola.
um estudo recente da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), em
parceria com a universidade
minerva, dos Estados unidos,
confirma que o aumento das
temperaturas eleva o risco de
evasão escolar no ensino mé-
dio público. Em Goiás, onde o
calor extremo, a baixa umida-

de do ar, temporais e períodos
prolongados de seca fazem
parte da realidade climática,
os prejuízos ao aprendizado
se tornam cada vez mais evi-
dentes. A pesquisa, publicada
na revista científica nature Cli-
mate Change e divulgada em
1º de fevereiro de 2026, aponta
que dias com temperaturas
acima de 34 °C aumentam em
5% a probabilidade de estu-
dantes abandonarem o ensino

médio na rede pública. O fe-
nômeno está associado ao es-
tresse térmico, que compro-
mete funções cognitivas essen-
ciais, como concentração, ra-
ciocínio e autocontrole, afe-
tando diretamente o desem-
penho escolar e a permanência
dos alunos nas salas de aula.

Calor extremo
compromete o
aprendizado e a

permanência dos alunos
Os pesquisadores analisa-

ram dados de mais de 80,7
milhões de matrículas do Cen-
so Escolar, abrangendo cerca
de 30 mil escolas públicas
brasileiras entre 2007 e 2016,
cruzados com informações
climáticas de alta resolução
do sistema europeu Coperni-
cus (ERA5). O resultado revela
que o impacto do calor ocorre
de forma significativa apenas

na rede pública, sobretudo
em áreas urbanas, onde a in-
fraestrutura escolar é mais
precária. Em Goiás, o proble-
ma se intensifica durante os
meses mais quentes e secos
do ano. Temperaturas que
frequentemente ultrapassam
os 38°C, associadas à baixa
umidade do ar que em algu-
mas regiões chega a índices
inferiores a 20%, considera-
dos críticos pela Organização
mundial da saúde (Oms),
criam um ambiente hostil ao
aprendizado.

Dados nacionais indicam
que, em 2023, apenas cerca de
33% das salas de aula da rede
pública brasileira eram clima-
tizadas, realidade que também
se reflete em muitas escolas
goianas, especialmente no in-
terior do Estado. A professora
do ensino médio simone santos
relata que o calor excessivo
tem efeito direto na frequência
e no rendimento dos estudan-
tes. “O calor impacta tudo. Em
dias muito quentes, o rendi-
mento cai, o cansaço aumenta
e, em alguns casos, isso contri-
bui para o afastamento gradual
do aluno da rotina escolar”,
afirma. (Especial para O HOJE)

Calor intenso e baixa umidade do ar tornam o ambiente escolar mais difícil para alunos e professores  

Pesquisa revela
que temperaturas
acima de 34°C
aumentam
abandono escolar,
enquanto calor,
seca e temporais
prejudicam 
a rotina de
estudantes

Calor extremo e temporais elevam
risco de evasão no ensino médio

Divulgação/Seduc

VEÍCULO
ENCONTRADO

VEÍCULO
PROCURADO

Com inteligência artificial 
a serviço da segurança 

pública, bandido não 
consegue se esconder.

 @iacontraocrime

Aumento de 80% na resolução de crimes

 Aumento de 55% na captura de bandidos

Saiba mais: goias.gov.br/iacontraocrime
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Letícia Leite

A Polícia Científica de Goiás (PCI-GO) confirmou,
nesta terça-feira (3), a identidade da corretora de imóveis
Daiane Alves souza, de 43 anos, por meio de exame de
DnA. A identificação foi realizada pelo Laboratório de
Biologia e DnA Forense e encerra uma das etapas mais
aguardadas da investigação, permitindo o encaminha-
mento do resultado ao Instituto médico-Legal Aristoclides
Teixeira (ImL), em Goiânia, que deve providenciar a li-
beração do corpo para a família.

Em nota de esclarecimento, a Polícia Científica in-
formou que a identificação foi realizada por meio de
exame de DnA, extraído a partir de um dente, única
matriz biológica viável diante do estado em que o
corpo foi encontrado. “O corpo de Daiane souza foi de-
vidamente identificado pela metodologia de DnA. Agora
o resultado segue para o Instituto médico-Legal, que
providenciará a devida liberação do corpo para a família”,
informou a instituição. A Polícia Científica ressaltou
ainda o compromisso com a celeridade dos resultados e
com a efetividade das investigações, destacando o
trabalho integrado das equipes de medicina legal, odon-
tologia legal e criminalística.

Daiane estava desaparecida havia mais de 40 dias,
desde 17 de dezembro, quando foi vista pela última vez
no condomínio onde morava, em Caldas novas, no sul
de Goiás. Imagens de câmeras de segurança registraram
a corretora entrando no elevador por volta das 19h e
descendo até o subsolo para verificar a queda de energia
em seu apartamento. Ela não voltou a ser vista após
esse momento. segundo a Polícia Civil de Goiás, a morte
pode ter ocorrido em um intervalo de aproximadamente
oito minutos. uma testemunha relatou que esteve no
subsolo às 19h08 e não presenciou qualquer movimen-
tação suspeita. O local onde ficam os disjuntores de
energia não é coberto por câmeras, o que dificultou a
reconstituição visual do crime.

O corpo da corretora foi localizado em uma área de
mata após o síndico do prédio, Cleber Rosa de Oliveira,
indicar o local aos investigadores. Ele foi preso na ma-
drugada de 28 de janeiro, investigado por homicídio e
ocultação de cadáver. Em depoimento, Cleber afirmou
que encontrou Daiane no subsolo e que, após uma dis-
cussão, matou a corretora. Ele declarou ainda que saiu
sozinho do condomínio, utilizando sua picape para
transportar o corpo. (Especial para O HOJE)

Confirmação permite encaminhar resultado ao IML, que
deve providenciar a liberação do corpo para a família

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Cibernéticos (DERCC), cumpriu,
na manhã desta terça-feira (3),
um mandado de busca e
apreensão no âmbito de uma
investigação que apura o crime
de armazenamento de material
de exploração sexual infantil
na internet. A ação ocorreu
em Goiânia e resultou na pri-
são em flagrante do investiga-
do. As diligências tiveram início
após a identificação de indícios
de que o suspeito mantinha
arquivos digitais contendo ima-

gens e vídeos de crianças e
adolescentes submetidos a si-
tuações de abuso sexual. A par-
tir da análise do material in-
formativo reunido durante a
apuração, a Polícia Civil re-
presentou pelas medidas cau-
telares, que foram deferidas
pelo Poder Judiciário.

Além do mandado de busca
e apreensão, a decisão judicial
autorizou a quebra telemática
de dispositivos eletrônicos per-
tencentes ao investigado, com
o objetivo de aprofundar a in-
vestigação e identificar a ori-
gem, a extensão e o eventual

compartilhamento do conteú-
do ilícito. Durante o cumpri-
mento da ordem judicial, os
policiais civis localizaram, em
três aparelhos celulares, di-
versos arquivos com cenas por-
nográficas envolvendo crian-
ças e adolescentes. O material
estava armazenado na memó-
ria de aplicativos instalados
nos dispositivos. no local, tam-
bém foram apreendidos mais
de 180 pen drives, que conti-
nham grande quantidade de
arquivos com conteúdo de por-
nografia infantil. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Apreendidos mais de 180 pen drives
com pornografia infantil na Capital

Polícia Científica
confirma
identidade de
Daiane Alves
Souza por DNA 

tRÁPIDAS

Ministro do STJ reafirma liberdade 
de imprensa e direito a informação

O ministro Luis Felipe salomão, no exer-
cício da presidência, suspendeu liminar que
havia proibido um jornalista de divulgar
notícias a respeito de uma deputada, além
de determinar a remoção de postagens an-
tigas e a suspensão de perfis em redes
sociais do repórter por no mínimo 90 dias,
sob pena de multa e de ordem de prisão
preventiva. na decisão, o ministro destacou
que o supremo Tribunal Federal (sTF), na
ADPF 130, proibiu a censura indiscriminada
de publicações jornalísticas, reconhecendo
que a intervenção estatal na divulgação de
notícias e opiniões tem caráter absoluta-
mente excepcional. O ministro Luis Felipe
salomão destacou que o sTF, ao julgar a
ADPF 130, considerou que o conjunto nor-
mativo da Constituição protege o direito de
informação e a liberdade de imprensa, a
qual deve ser garantida mesmo em situações

de crítica jornalística à atuação do poder
público. salomão lembrou que, também
conforme decidido pela suprema Corte,
eventual abuso no exercício da liberdade
de imprensa e de expressão deve ser repa-
rado, preferencialmente, por meio de reti-
ficação da notícia, direito de resposta ou
indenização. Como consequência, para o
vice-presidente do sTJ, as medidas cautelares
determinadas pela Justiça afrontam "a au-
toridade da decisão proferida pela suprema
Corte na ADPF 130/DF, notadamente no que
se refere à impossibilidade de obstrução
do trabalho investigativo inerente à im-
prensa livre e à utilização do direito penal
como ultima ratio, devendo-se preferir so-
luções extrapenais, como retificação, direito
de resposta ou indenização, em casos de
conflito entre a liberdade de expressão e os
direitos da personalidade".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pauta do governo federal

O governo federal
destacou como priorida-
des para 2026 o fim da
escala 6x1 de trabalho
sem redução de salário,
a regulação do trabalho
por aplicativos e a segu-
rança pública. Os temas
estão citados na mensa-
gem enviada pelo presi-
dente da República, Luiz
Inácio Lula da silva, ao
Congresso nacional. O

presidente da República
reafirma, no texto, “o
compromisso de fazer do
Brasil um país mais de-
senvolvido e mais justo,
com mais investimentos
e menos desigualdades
para que cada família
possa viver com digni-
dade, moradia, saúde,
educação, segurança, cul-
tura, lazer e comida de
qualidade na mesa”.

Apostas e publicidade

A Comissão de Ciên-
cia, Tecnologia (CCT) do
senado abre os traba-
lhos legislativos com 12
itens na, incluindo a que
contém o projeto que
veda a publicidade de
apostas esportivas e jo-
gos on-line e a proposta
que aumenta a contra-
partida de investimen-
tos em pesquisa, além

requerimentos e propo-
sições que renovam ou
dão autorização para o
funcionamento de di-
versas emissoras de rá-
dio pelo país. O texto al-
tera a Lei das Apostas
Esportivas, proibindo
em todo o território na-
cional ações de comu-
nicação e publicidade
de apostas de quota fixa.

2 Turma de Câmaras Criminais Reunidas do TJ-MT - Em caso de verificação do requisito
de pena mínima para oferecimento de acordo de não persecução penal (AnPP), cada crime
cometido pelo acusado deve ser considerado individualmente. (Especial para O HOJE)

O Superior Tribunal Militar (STM)
considerou procedente Represen-
tação para Declaração de Indigni-
dade para o Oficialato apresentada
pelo Ministério Público Militar (MPM)
e determinou a perda de patente
de um major da reserva remune-
rada do Exército, que havia sido
condenado a 16 anos de prisão
por liderar um esquema de fraude
que desviou mais de R$ 25 milhões
em convênios entre o Exército e o
DNIT (Departamento Nacional de
Infraestrutura e Transporte).

STM declara indigno
oficial da reserva 
e o condena a 
perda de patente

Ministro do STF decreta prisão em 
regime fechado para Roberto Jefferson

O ministro Alexandre de moraes, do su-
premo Tribunal Federal (sTF), decretou o
fim da possibilidade de recursos (trânsito
em julgado) da Ação Penal (AP) 2493 e de-
terminou o início imediato do cumprimento
da pena do ex-deputado Roberto Jefferson.
A decisão permite que ele cumpra a pena
em prisão domiciliar na sua residência na
cidade de Comendador Levy Gasparian (RJ),
com uso de tornozeleira eletrônica e proibi-
ção de usar redes sociais, conceder entre-
vistas e receber visitas, exceto de advogados,
pais, irmãos, filhos e netos ou de pessoas

previamente autorizadas pelo supremo. Jef-
ferson já estava em prisão preventiva do-
miciliar desde maio de 2025, em razão do
seu estado de saúde. na decisão, o ministro
Alexandre de moraes considerou os embar-
gos incabíveis, uma vez que não houve qua-
tro votos no Plenário no sentido da absolvi-
ção, e declarou o trânsito em julgado da AP.
Contudo, com parecer favorável da Procu-
radoria-Geral da República (PGR), decretou
a extinção da punibilidade dos crimes de
calúnia e de incitação pública ao dano qua-
lificado, em razão da prescrição.

Arquivo Pessoal/Nilse Alves Pontes e Reprodução
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Goiás iniciou a moderniza-
ção de sua infraestrutura ro-
doviária com a definição do
primeiro pedágio eletrônico
do Estado. O pórtico de co-
brança automática será insta-
lado em Acreúna, na BR-060,
e integra o projeto da conces-
sionária Rota Verde Goiás.

O sistema funcionará de
forma totalmente automá-
tica e sem cancelas, permi-
tindo a passagem dos veí-
culos sem necessidade de
parada ou redução brusca
de velocidade. A operação
contará com câmeras de alta
definição, antenas e senso-
res das empresas hikvision
e Vigilant solutions, respon-
sáveis pela leitura de TAGs
e identificação de placas em
tempo real, com uso de in-
teligência artificial.

Para veículos de carga, a
tarifa será calculada automa-
ticamente conforme o número
de eixos. usuários frequentes
das rodovias terão acesso a
descontos progressivos, con-

forme previsto no modelo de
cobrança.

A implantação não se res-
tringe a Acreúna. Estão pre-
vistas oito praças de pedágio
eletrônico, distribuídas em 11

pórticos ao longo das rodovias
BR-060 e BR-452. O trecho liga
Goiânia a Itumbiara, passando
por Rio Verde, região de alto
fluxo de veículos e relevância
turística.

A instalação dos pórticos
envolve a pré-montagem das
estruturas metálicas às mar-
gens da rodovia, interdições
temporárias para o içamento
sobre bases de concreto e, por

fim, a instalação dos sistemas
eletrônicos de cobrança.

Os valores das tarifas e a
data de início da cobrança ain-
da não foram divulgados. mo-
toristas sem TAG terão a co-
brança vinculada ao proprie-
tário do veículo, com possibi-
lidade de pagamento pelo apli-
cativo oficial da Rota Verde
Goiás, pelo site da concessio-
nária ou em totens de autoa-
tendimento instalados nos
nove postos de serviço de Aten-
dimento ao usuário ao longo
do trecho.

A Rota Verde Goiás assu-
miu a concessão das vias em
abril de 2025 e também rea-
liza investimentos na recupe-
ração do pavimento, manu-
tenção de defensas metálicas,
reforço da sinalização e me-
lhorias em drenagem e pas-
sarelas. O atendimento aos
usuários é oferecido 24 horas
por dia, com serviços de so-
corro médico e guinchos nos
sAus. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

Goiás terá 1º pedágio eletrônico automático 
BR-060

O sistema free flow permitirá a passagem dos veículos sem parada, 
com cobrança automática conforme o tipo e número de eixo

Anna Salgado

O município de Rio Verde
enfrenta uma situação crítica
no que se refere à segurança
das mulheres, evidenciada pe-
los números alarmantes regis-
trados no início do ano. Apenas
no mês de janeiro, foram con-
tabilizadas 120 ocorrências de
violência doméstica no muni-
cípio. Os dados apontam que
a maioria das vítimas sofreu
agressões físicas ou foi alvo
de ameaças, situações que re-
sultaram na prisão de 39 sus-
peitos até o momento, segundo
os registros oficiais.

A gravidade do cenário tam-
bém se expressa no alto volu-
me de solicitações por proteção
judicial. A Delegacia Especia-
lizada no Atendimento à mu-
lher (Deam) de Rio Verde re-
gistrou a procura de mais de
três vítimas por dia, totalizando
mais de 100 medidas protetivas
emitidas somente em janeiro.
De acordo com a delegada Fer-
nanda simão, os agressores
costumam apresentar um pa-
drão recorrente de comporta-
mento, marcado por “ciúme
doentio” e sentimento de posse.
Esse perfil se manifesta, prin-
cipalmente, após o fim do re-
lacionamento, quando muitos
iniciam um ciclo persistente
de perseguição, controle e in-
timidação das vítimas.

Casos emblemáticos eviden-
ciam a fragilidade da rede de
proteção. um exemplo é o de
Rosilene Barbosa, técnica de
enfermagem assassinada a ti-
ros pelo ex-companheiro em
novembro de 2025, em Rio Ver-
de. Ela havia solicitado uma

medida protetiva de urgência
apenas uma semana antes de
ser morta.

A realidade observada em
Rio Verde acompanha uma
tendência estadual. Em 2025,
os feminicídios em Goiás pas-
saram de 56 para 59 casos, um
aumento de 6%, mesmo com
a redução de outros indicado-
res criminais. Para especialis-
tas, como a advogada Bartira
miranda, o feminicídio possui
dinâmicas próprias, que não
respondem às mesmas estra-
tégias policiais utilizadas para
combater roubos ou homicí-
dios em geral.

Os dados reforçam esse
diagnóstico, 94% dos crimes
sexuais e a maioria dos femi-
nicídios ocorrem dentro do
ambiente doméstico, pratica-
dos por companheiros ou fa-
miliares; Em 97% dos casos
com autoria conhecida, os au-
tores são homens; A arma
branca (48,4%) e a arma de
fogo (23,6%) são os meios mais
utilizados nos crimes fatais.

Projeto-piloto
Diante dessa falha sistêmi-

ca, Goiânia passou a integrar

uma iniciativa inédita em par-
ceria com o ministério da saú-
de e a Organização mundial
da saúde (Oms). A Capital será
a primeira cidade do Brasil a
testar a criação de um código
específico para o feminicídio
na Classificação Internacional
de Doenças (CID).

Atualmente, mortes de mu-
lheres decorrentes de violência
de gênero são registradas nas
declarações de óbito apenas
como “homicídio”. Com a nova
codificação, o feminicídio pas-
sará a ser reconhecido como
causa direta da morte, o que
permitirá maior transparência
e precisão dos dados.

Goiânia foi selecionada para
a iniciativa por ser a única ci-
dade do País que já conta com
um comitê estruturado de vi-
gilância e investigação de óbi-
tos de mulheres por causas
externas. Além disso, o sistema
de notificação de violências
adotado pelo município é re-
conhecido como referência na-
cional pelo ministério da saú-
de, o que reforça a capacidade
técnica da Capital para a exe-
cução do projeto.

O projeto-piloto prevê a

aplicação de uma matriz de
decisão voltada à classificação
de mortes violentas e suspeitas
de mulheres. O método consi-
dera diferentes marcadores de
análise, como o vínculo entre
vítima e autor, o histórico de
violências anteriores e o con-
texto e a dinâmica em que o
crime ocorreu. Cada um desses
marcadores recebe uma pon-
tuação específica, permitindo
a classificação do óbito em ca-
tegorias que variam desde “cer-
teza de feminicídio” até “não
feminicídio”.

A proposta tem como ob-
jetivo produzir evidências
científicas consistentes, capa-
zes de subsidiar a formulação
de políticas públicas, orientar
a atuação dos serviços de saú-
de, segurança e assistência so-
cial, além de fortalecer as li-
nhas de cuidado e proteção
voltadas às mulheres em si-
tuação de violência

Apesar de avanços como o
código CID e programas como
o “Goiás Por Elas”, que oferece
apoio financeiro às vítimas,
especialistas alertam que a
proteção efetiva ainda enfrenta
obstáculos. há um forte des-

crédito das mulheres goianas
em relação à rede de proteção:
cerca de 58% avaliam que a
Lei maria da Penha as protege
“pouco ou quase nunca”.

O medo do agressor é apon-
tado por 86% das mulheres
em Goiânia como principal
motivo para a não denúncia.
Além disso, a juíza simone Reis
ressalta que mulheres negras
e periféricas enfrentam vul-
nerabilidades adicionais, em
razão do menor acesso aos
mecanismos de proteção e à
assistência jurídica.

Caso a experiência com o
código CID em Goiânia seja
bem-sucedida, a metodologia
poderá ser ampliada para todo
o País. A expectativa é que a
iniciativa contribua para trans-
formar a segurança pública
de uma política pontual em
uma política de Estado, estru-
turada, permanente e baseada
em dados reais. somente com
a articulação entre saúde, se-
gurança e justiça será possível
retirar as medidas protetivas
do campo simbólico e conver-
tê-las em barreiras concretas
contra a violência. (Especial
para O HOJE)

Com 120
ocorrências em
janeiro, município
expõe a fragilidade
da proteção às
mulheres no
interior, enquanto
Goiânia aposta 
em inovação para
enfrentar o crime

Rio Verde tem alta na violência contra
mulheres; Capital testa novo modelo

Junio Matos

Divulgação/EcoNoroeste

Goiânia integra projeto-piloto nacional, em parceria com o Ministério da Saúde e a OMS, que cria critérios técnicos para identificar feminicídios
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O presidente dos Esta-
dos unidos, Donald
Trump, afirmou que Was-
hington mantém negocia-
ções com líderes de Cuba,
ao mesmo tempo em que
voltou a fazer críticas à
situação econômica da
ilha, que chamou de “na-
ção falida”. segundo ele,
o país caribenho deixou
de receber recursos da Ve-
nezuela e “não estão re-
cebendo dinheiro de lugar
nenhum”.

Trump também decla-
rou que o méxico deixará
de enviar petróleo a Cuba.
A fala ocorreu um dia de-
pois de o presidente amea-
çar impor tarifas a qual-
quer país que comerciali-
ze petróleo com o governo
cubano. Ao comentar a si-
tuação dos exilados, afir-
mou que muitos “gosta-
riam de retornar” ou “pelo
menos visitar familiares”.

O republicano voltou
a mencionar as conversas
com havana. “Acho que
estamos bem perto, esta-
mos em negociações com
os líderes cubanos neste
momento”, acrescentou.
no domingo (1°), ele já
havia dito que as tratati-
vas haviam começado
com “as pessoas mais im-

portantes de Cuba” e que
seu governo “faria um
acordo com Cuba”.

Pelo lado cubano, o
vice-ministro das Relações
Exteriores, Carlos Fernán-
dez de Cossío, confirmou
contatos com os EuA, mas
evitou classificar o proces-
so como um diálogo for-
mal. “Trocamos mensa-
gens, temos embaixadas,
tivemos comunicações,
mas não podemos dizer
que tivemos uma mesa de
diálogo”, afirmou para a
Reuters, segundo a Cnn.
Ele acrescentou que Was-
hington sabe que Cuba está
“pronta para ter uma con-
versa séria, significativa e
responsável”.

Cuba enfrenta uma cri-
se energética agravada
pela suspensão do envio
de petróleo venezuelano,
após a operação dos EuA
que terminou com a pri-
são de nicolás maduro. O
méxico é apontado como
principal fornecedor à
ilha, que depende da im-
portação de combustíveis
refinados para geração de
eletricidade, produção de
gasolina e abastecimento
de combustível de aviação.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Donald Trump diz negociar
com Cuba e chama país
caribenho de “nação falida”

PETRÓLEO

Lalice Fernandes

A Rússia lançou na terça-
feira (3) um ataque aéreo de
grande escala contra a ucrânia,
mirando principalmente a in-
fraestrutura energética do país
em meio a uma onda de frio
intenso. Autoridades ucrania-
nas afirmam que foram em-
pregados cerca de 450 drones
e mais de 70 mísseis, atingindo
a capital Kiev e outras cidades
estratégicas.

O ministro das Relações Ex-
teriores da ucrânia, Andrii sy-
biha, relacionou a ofensiva ao
momento diplomático. "nem
os esforços diplomáticos pre-
vistos em Abu Dhabi esta se-
mana, nem as promessas aos
Estados unidos impediram [a
Rússia] de continuar a aterro-
rizar pessoas comuns no in-
verno mais rigoroso", escreveu
no X. uma nova rodada de ne-
gociações envolvendo ucrânia,
Rússia e Estados unidos está
prevista para ocorrer nesta
quarta (4) e quinta-feira (5),
nos Emirados árabes unidos.

Em Kiev, os danos afetaram
diretamente o abastecimento
de energia. segundo o prefeito
Vitaliy Klitschko, quase 1.200
prédios residenciais ficaram
sem aquecimento após os bom-
bardeios, concentrados em dois

distritos. O chefe da adminis-
tração militar da capital, Ty-
mur Tkachenko, informou que
um jardim de infância também
sofreu danos. 

Pelo menos três pessoas fi-
caram feridas, de acordo com
o serviço Estatal de Emergên-
cia da ucrânia, que divulgou
imagens de incêndios e de
equipes de resgate atuando
durante a noite. Os moradores
permaneceram sob alerta aé-
reo por cerca de sete horas.
na manhã de terça-feira, os
termômetros registravam -20
°C na cidade.

A situação se repetiu em
outras regiões. Em Kharkiv, a
segunda maior cidade ucra-
niana, ataques contra o sistema
energético deixaram ao menos
820 prédios altos sem aqueci-

mento. “O objetivo é óbvio:
causar o máximo de danos e
deixar a cidade sem aqueci-
mento em meio a uma forte
geada”, declarou o prefeito
Ihor Terekhov. Em Odessa, no
sul, mais de 50 mil pessoas fi-
caram sem energia elétrica,
segundo a administração mi-
litar regional. Já Dnipro foi
atingida por mísseis balísticos,
conforme informou a Força
Aérea da ucrânia.

O presidente Volodymyr ze-
lensky acusou moscou de prio-
rizar a pressão militar em de-
trimento das negociações de
paz. "Aproveitar os dias mais
frios do inverno para aterrori-
zar as pessoas é mais impor-
tante para a Rússia do que re-
correr à diplomacia", escreveu.
Em outra declaração, afirmou:

"Foi um ataque deliberado con-
tra a infraestrutura energética,
envolvendo um número recor-
de de mísseis balísticos". Ele
acrescentou que a equipe ucra-
niana ajustará sua posição nas
negociações após a ofensiva.

zelensky também disse que
a Rússia teria usado a proposta
norte-americana de suspensão
temporária de ataques para re-
forçar seu arsenal. "O Exército
russo explorou a proposta dos
Estados unidos de suspender
brevemente os ataques não
para apoiar a diplomacia, mas
para estocar mísseis e esperar
pelos dias mais frios do ano,
quando as temperaturas em
grande parte da ucrânia caem
abaixo de -20°C", afirmou.

na segunda-feira (2), o pre-
sidente dos Estados unidos,

Donald Trump, sinalizou oti-
mismo cauteloso sobre as con-
versas mediadas por Washing-
ton. "Acho que estamos indo
muito bem com a ucrânia e a
Rússia. É a primeira vez que
digo isso. Acho que poderemos
ter boas notícias, talvez", disse
a jornalistas no salão Oval,
sem dar detalhes.

O Kremlin confirmou que
representantes dos três países
devem se reunir novamente
em Abu Dhabi. A guerra, ini-
ciada em fevereiro de 2022,
segue sem solução negociada.
Impasses recorrentes in-
cluem a exigência russa de
concessões territoriais por
parte da ucrânia, ponto que
tem travado tentativas ante-
riores de cessar-fogo. (Espe-
cial para O HOJE)

Ofensiva russa
com drones e
mísseis atinge
sistema energético
durante frio
extremo e deixa
população sem
aquecimento 

Ucrânia é alvo de ataque russo
às vésperas de negociações

Ataques pressionam a Ucrânia às vésperas de uma nova rodada de negociações entre Kiev, Moscou e Washington

A poucos dias do venci-
mento do Tratado new
sTART, a Rússia afirmou que
o fim do acordo seria “muito
ruim” para a segurança glo-
bal, mas declarou estar pre-
parada para um cenário sem
limites para armas nucleares.
O tratado, em vigor desde
2010 entre moscou e Was-
hington, impõe restrições aos
arsenais das duas maiores
potências atômicas, que pos-
suem mais de cinco mil ogi-
vas nucleares cada.

"Caso os limites estabeleci-
dos pelo Tratado new sTART
não sejam prorrogados, o mun-
do poderá se encontrar, já em
poucos dias, em uma situação
mais perigosa", afirmou o por-
ta-voz do Kremlin, Dmitry Pes-
kov. Ele disse que a Casa Bran-
ca não respondeu à proposta
de Vladimir Putin para esten-
der de forma informal alguns
compromissos por um ano.

Apesar disso, moscou não
enviará protesto formal aos
Estados unidos, segundo o vice-
ministro das Relações Exterio-
res, sergey Ryabkov. O diplo-
mata declarou que o país está
pronto para um “novo mundo”
sem limites nucleares e que a
tríade nuclear russa, com ca-
pacidade de lançamento por
terra, ar e mar, passa por mo-

dernização avançada.
"nós calculávamos que isso

poderia acontecer, não há
nada de inesperado, e tam-
pouco vemos motivos para
dramatizar a situação atual.
mas uma coisa é fato: estamos
perdendo elementos estabili-
zadores da antiga arquitetura
[mundial]. (...) Este é um novo
momento, uma nova realidade
— estamos prontos para isso",
afirmou Ryabkov.

Ele acrescentou que a Rús-
sia não cairá em “provoca-
ções” para iniciar uma corrida
armamentista, mas advertiu
que poderá reagir se os EuA
ampliarem “de forma signifi-

cativa” sistemas antimísseis
na Groenlândia. A declaração
contrasta com fala anterior
de Putin, que disse no ano
passado que “a corrida arma-
mentista já começou”.

O acordo, assinado por Ba-
rack Obama e Dmitry med-
vedev, limita o número de
ogivas estratégicas instaladas
e sistemas de lançamento ati-
vos. É o último tratado de
controle de armas ainda vi-
gente entre os dois países e
tem expiração prevista para
quinta-feira (5), caso não haja
entendimento bilateral de úl-
tima hora. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Rússia alerta para mundo
sem tratado nuclear

NEW START

Moscou combina alerta sobre insegurança global 
com discurso de preparação para novo cenário

Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia

Divulgação/Kremlin
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Entrevista reúne relatos sobre formação musical e adaptação em Goiânia

Luana Avelar

Aos 18 anos, Alice Lanes
fala com uma serenidade que
contrasta com a idade. Convi-
dada do podcast manda Vê,
apresentado por Juan Allaesse
e com participação de Isadora
Carvalho como co-host, a can-
tora e compositora revisitou
episódios centrais de sua vida,
marcados por decisões preco-
ces, deslocamentos geográficos
e uma relação direta com o
trabalho autoral.

Criada em uma casa onde
o sertanejo fazia parte da roti-
na, Alice começou a cantar aos
seis anos. Ainda criança, imi-
tava artistas, inventava letras
e simulava cantar em outros
idiomas. O interesse não vinha
de metas profissionais, mas da
convivência com a música. Aos
sete anos, iniciou aulas de can-
to. Aos dez, escreveu a primeira
composição. A escrita passou
a funcionar como forma de
organizar sentimentos e ob-
servações, algo que ela man-
tém até hoje.

Em 2021, aos 14 anos, gra-
vou o primeiro projeto profis-
sional. A proposta inicial era
registrar uma única música,
mas o processo se estendeu e
resultou no EP Ao Vivo em
Goiânia, com sete faixas auto-
rais. O trabalho teve produção
de Blener maycom e contou
com participações de naiara
Azevedo em duas canções. Para
isso, Alice passou cerca de três
meses em Goiânia, frequen-
tando estúdios, ensaiando re-
pertório e ajustando o que que-
ria comunicar em letra e in-
terpretação. segundo ela, foi
um período de aprendizado
intenso, marcado por tentativa,
erro e escuta.

Durante o podcast, a can-
tora relembrou também mo-

mentos de frustração. A par-
ticipação na seletiva do The
Voice Kids terminou com uma
resposta negativa que demo-
rou meses para chegar. A es-
pera prolongada e o resultado
desfavorável tiveram efeito

direto sobre sua relação com
o canto. Alice contou que ficou
um longo período sem cantar,
desanimada, até decidir que
precisava redefinir o caminho.
O retorno veio quando optou
por defender canções autorais
e encontrou um produtor dis-
posto a construir esse projeto
junto com ela.

A música “Lei da Atração”,
escolhida como faixa de tra-
balho, marcou esse momento.
A canção ampliou sua visibi-
lidade e apresentou uma ar-
tista que alterna temas senti-
mentais com faixas de anda-
mento mais direto, pensadas
para o palco. O repertório evi-
ta fórmulas fáceis e aposta
em escolhas alinhadas ao que
a cantora acredita ser possível
sustentar ao vivo.

Em 2022, aos 15 anos, Alice
tomou uma decisão que mu-
dou sua rotina. Deixou são
José do Rio Preto e se mudou
para Goiânia com o objetivo
de viver de música. A per-

manência na cidade começou
de forma provisória, com re-
vezamento de familiares. Com
o tempo, passou a ficar sozi-
nha. A rotina se dividia entre
escola pela manhã e estúdio
à tarde. A adaptação não foi
simples. A saudade da família,
o isolamento e a necessidade
de autonomia marcaram o
período inicial.

no podcast, Alice contou
que muitas vezes saía mais
cedo da escola para chorar
sozinha, sem dividir as difi-
culdades com os pais, por re-
ceio de ser convencida a vol-
tar. Ainda assim, insistiu. O
cotidiano passou a ser feito
de deslocamentos, horários
rígidos e longas tardes de
gravação. A música deixou
de ser apenas desejo e passou
a ocupar o espaço de obriga-
ção diária.

Foi nesse contexto que co-
nheceu Isadora Carvalho. A
aproximação começou após
um episódio de acolhimento

no colégio, quando colegas per-
ceberam sua tristeza e decidi-
ram se aproximar. A amizade
se consolidou fora da sala de
aula e se estendeu a eventos,
apresentações e à vida cultural
da cidade. 

Ao longo da conversa, a
cantora falou também sobre
suas referências musicais.
Disse ouvir estilos variados,
com exceção do rock, e afir-
mou estudar diferentes can-
ções como forma de ampliar
repertório e linguagem. Para
ela, compor exige método,
observação e escuta constan-
te. A criação, segundo expli-
cou, não surge apenas da ins-
piração, mas do contato diá-
rio com músicas, histórias e
experiências.

no encerramento do epi-
sódio, Alice apresentou o que
chama de “teoria do sol”. A
metáfora parte da ideia de
que, todos os dias, o sol nasce
novamente, oferecendo a
chance de tentar outra vez. A
cantora falou sobre gratidão,
propósito e a importância da
gentileza, mesmo diante de
falhas e frustrações. A men-
sagem final foi direta e sem
ornamentos: não desistir.

no manda Vê, Alice evita
discursos grandiosos e pro-
messas fáceis. O que se ouve
é um relato ancorado em es-
colhas concretas, rotina de
trabalho e permanência. Goiâ-
nia aparece menos como sím-
bolo e mais como espaço prá-
tico, onde estudo, estúdio e
vida cotidiana se misturam.
A música surge como ofício,
sustentado por repetição, dis-
ciplina e paciência.

O conteúdo completo da
conversa está disponível no
YouTube, no canal do pod-
cast manda Vê. (Especial
para O HOJE)

Essência

Alice Lanes relata no Manda
Vê anos iniciais na música

Fotos: O HOJE

Alice Lanes

durante sua

participação no

podcast Manda

Vê, do Grupo 

O HOJE
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Vítimas de violência do-
méstica, Ingel Addae e os três
irmãos mais velhos foram
morar em um lar substitutivo
na Estônia enquanto o pai
era deportado para o país de
origem e a mãe se recuperava
do alcoolismo. A residência
temporária foi a casa do ad-
vogado brasileiro mauricio
Ribas e da esposa estoniana,
que precisaram descobrir for-
mas de cuidar de quatro
crianças e adolescentes trau-
matizados por um contexto
familiar cruel. O casal encon-
trou métodos para se apro-
ximarem dos jovens, porém
o escritor teve uma dificul-
dade particular em criar vín-
culos afetivos com o mais
novo, principal inspiração
para o lançamento de “Ingel
Addae – A Luta Entre o Bem
e o mal”. na ficção infantoju-
venil, o nome da criança foi
preservado para proteger sua
identidade, enquanto o autor
está personificado na figura
de michel.

O enredo detalha o pro-
cesso de união entre os dois:
um dia, o menino foi para a
escola acompanhado do pai
substitutivo pela primeira vez
e estava bastante agressivo.
mas, no caminho, assustou-
se com um uivo semelhante
ao de um lobo e que vinha
de uma casa fantasmagórica.
Este foi o ponto de partida
para michel usar a criativi-
dade e contar a história da
bruxa Aquela-mulher, que vi-
via no mausoléu abandonado
e era a representação do mal.
“Aquela-mulher é a crimina-
lidade, a ignorância, o crime
organizado, o tráfico. Ela é a
violência e a negligência que
afetam as crianças.” nas fa-
velas brasileiras ou em gran-
des bolsões de miséria, ela,
Aquela-mulher, encontra suas

vítimas, mas não só lá. Tam-
bém encontra em casas ricas
e em famílias pomposas, que
ignoram que o amor e a edu-
cação valem mais que objetos
utilizados por pais desavisa-
dos para comprar seus filhos,
ao invés de ganhar o seu afe-
to. Pais perdem seus filhos
em casa. não os encontram
(Ingel Addae, pg. 22).

Ao saber da existência des-
sa feiticeira, o garoto começou
a pedir para conhecer mais
histórias sobre Aquela-mu-
lher. Então mauricio Ribas,
o michel, a utilizou para trans-
mitir mensagens importantes
à criança: falou sobre a ne-

cessidade de se alimentar
bem; respeitar as pessoas;
aceitar o amor dos familiares;
agir de forma ética; confiar
naqueles que merecem; e per-
doar os erros. Todas essas
histórias contadas durante
meses pelo autor estão no li-
vro, que ainda contém ilus-
trações de Lilo santetti. “O li-
vro é um chamado aos pais,
professores e educadores, em
geral, para que se estabeleça
uma ampla discussão em bus-
ca de soluções aos riscos que
os jovens brasileiros sofrem
com a marginalidade e a vio-
lência”, defende. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Geraldo revela a Álvaro as

armações de Branca e leôncio.
Mesmo debilitado, Álvaro insiste
em ir a Campos para libertar
Isaura. Gioconda encontra Se-
bastião bêbado. Miguel é liber-
tado e visita Isaura, que segue
doente. ele conta que recebeu
o telex de Álvaro. Geraldo avisa
Branca que Álvaro já sabe das
cartas falsas e está decidido a
voltar para Campos. Branca faz
de tudo para impedir a viagem,
mas Geraldo parte com o ami-
go. Bernardo pede Moleca em
casamento outra vez, e ela acei-
ta. Flor-de-lis se despede de
Serafina e sai com Henrique. O

coronel Sebastião decide anular
o casamento de Helena.

Êta Mundo Melhor
Sandra atenta contra Can-

dinho.  túlio discute com Celso
e estela, e anabela acaba pas-
sando mal. Samir se recusa a
jantar na casa de Zulma, e Ze-
naide a as crianças confortam
o menino. Manoela conversa
com Dita sobre sua carreira.
ernesto comenta com lourival
sobre sua paixão por Doris ri-
ver. Dita não acredita quando
Candinho afirma que Sandra
está viva. estela exige que túlio
pare de implicar com Celso.
lourival pede ajuda a tamires.

Carmem comenta com Zulma
sobre sua previsão para ernes-
to. Dita anuncia a lourival que
sairá em turnê como Doris ri-
ver. anabela chama por sua
mãe, e estela e Celso a aco-
lhem, sob o olhar confuso de
túlio. Simbá avisa a Candinho
que Samir se recusa a comer. 

Coração acelerado 
agrado tenta interromper a

briga entre Xavier e leandro. Ja-
nete garante a Malvino que não
tem medo de Zilá. Zilá afirma a
eliomar que seguirá com o pe-
dido para sua interdição. agrado
acompanha leandro no hospital,
enquanto João raul cuida de

naiane na cabana. leandro con-
fessa a agrado que tem um se-
gredo. Zilá desabafa com Cinara
sobre Jean Carlos. ronei pede
que Bara quite a dívida de Walmir
com adilson. luan se aproxima
de eduarda. naiane promete a
João raul parar de provocar
agrado nas redes sociais. alaor-
zinho decide rescindir o contrato
com a empresa de ronei. Xavier
alerta Zilá sobre a investigação
sobre Soraia.

Três Graças
a operação feita por José

Maria em Bagdá é um sucesso.
Bagdá resolve guardar a bala
que o atingiu. Chica comenta

com rivaldo sobre sua estra-
nheza a respeito do sumiço de
Célio. Joélly tenta convencer
Gerluce a colocar em prática a
ideia de Jorginho, para ela e
raul irem jantar na casa de ar-
minda sem correr perigo. ar-
minda combina com Helga de
aumentar a dose do calmante
de Josefa na noite em que o fi-
lho for jantar em sua casa com
Joélly. Herculano resolve co-
nhecer Joélly, depois da insis-
tência de lena. Paulinho reco-
nhece Claudia e decide seguir
o carro em que ela está. ar-
minda se surpreende ao ver
Jorginho chegar com Joélly e
raul para jantar.

RESUMO
t
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Água com gás
hidrata igual?
Especialistas
explicam
A água com gás apresenta 
um pH levemente mais ácido

Leticia Marielle

A água é indispensável
para o funcionamento do
corpo humano e está pre-
sente em praticamente todos
os processos vitais do orga-
nismo. mesmo sendo um
hábito comum no dia a dia,
muitas pessoas ainda têm
dúvidas sobre as diferenças
entre a água com gás e a
sem gás. Especialistas em
nutrição explicam que a
principal distinção está na
forma como o gás carbônico
é incorporado à bebida e na
origem do produto. A água
com gás pode surgir de ma-
neira natural ou artificial.
no caso da gaseificação na-
tural, ela ocorre diretamente
no reservatório subterrâneo,
onde minerais e gases libe-
rados pela própria fonte se
misturam à água, que já
emerge levemente gaseifi-
cada e é envasada para con-
sumo. Já a gaseificação arti-
ficial, mais comum no Brasil,
acontece quando a água é
retirada da fonte e armaze-
nada em reservatórios de
aço inox. nesse ambiente,
ela passa por um processo
que remove o oxigênio e
adiciona o dióxido de car-
bono, criando a efervescên-
cia característica antes do
envase.

A água mineral tradicio-
nal, por sua vez, é retirada
de fontes hidrominerais pro-
tegidas de poluição e pode
conter diferentes concentra-
ções de minerais, dependen-
do da região. Esses compo-
nentes naturais são respon-
sáveis por propriedades es-
pecíficas e fazem com que
ela seja considerada potável
e própria para consumo.
quando a água mineral já
apresenta dióxido de car-
bono na própria origem, ela

é classificada como água mi-
neral com gás, geralmente
com sabor mais suave. Já a
chamada água gaseificada
é aquela que recebe o gás
de forma artificial durante
o processo industrial. Apesar
das variações, especialistas
reforçam que tanto a água
com gás quanto a sem gás
cumprem a mesma função
de hidratação, e a escolha
entre uma e outra costuma
depender mais do paladar
e da preferência pessoal.

A água com gás pode,
sim, fazer parte da rotina
de hidratação. nutricionistas
explicam que ela tem o mes-
mo poder hidratante da água
mineral sem gás, já que am-
bas contribuem igualmente
para o funcionamento ade-
quado do organismo. Apesar
disso, em algumas situações,
o consumo da versão gasei-
ficada merece atenção. Para
pessoas que praticam ativi-
dades físicas, por exemplo,
a água sem gás costuma ser
mais indicada, já que a pre-
sença do dióxido de carbono
pode causar sensação de es-
tômago cheio durante o trei-
no ou logo após o exercício.

Outro ponto importante
está relacionado ao sistema
digestivo. A água com gás
apresenta um ph levemente
mais ácido do que a água
comum, o que pode irritar
a mucosa gástrica em pes-
soas que sofrem de gastrite
crônica, duodenite ou outros
problemas estomacais. Em
grandes quantidades, ela
também pode provocar um
leve desconforto, devido à
dilatação do estômago cau-
sada pelo gás. Especialistas
reforçam que, de forma ge-
ral, o consumo moderado
não traz riscos para a maio-
ria das pessoas. (Especial
para O HOJE)

O hábito de beber água melhora 
o funcionamento do intestino

LIVRARIA
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A obra propõe 

um debate com a

sociedade acerca

das consequências

da marginalidade

Freepik

Um livro infantojuvenil
dedicado a crianças 
vítimas da violência 
Ficção promove conscientização 
sobre direitos fundamentais na infância
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O início de 2026 indica
uma mudança na forma
como os relacionamentos
amorosos são construídos.
Em um contexto de pressão
econômica, esgotamento pro-
fissional e excesso de exposi-
ção digital, a pressa perde es-
paço e dá lugar a conexões
mais conscientes, com menos
jogos emocionais e maior cla-
reza de intenções.

As conclusões fazem parte
do Relatório de Tendências
para 2026, divulgado pela As-
hley madison. O estudo apon-
ta uma preferência crescente
por relacionamentos mais
curtos, porém mais honestos,
além da valorização da pri-
vacidade e da definição clara
de limites, especialmente en-
tre as mulheres.

Entre as principais ten-
dências está o avanço dos mi-
crorromances, conexões bre-
ves, intensas e com menos
expectativas. segundo a pes-

quisa, 49% dos entrevistados
afirmam buscar relações adi-
cionais em períodos de maior
estresse, como durante crises
financeiras, principalmente
como forma de escapismo ou
conforto emocional. Entre as
mulheres, esse índice chega
a 50%. Além disso, 41% acre-
ditam que manter múltiplos
parceiros, com diferentes ti-

pos de apoio emocional, pode
ser mais saudável do que con-
centrar todas as expectativas
em uma única relação.

A autenticidade também
ganha centralidade. Após
anos de frustrações nos apli-
cativos de relacionamento
e idealizações excessivas,
ser direto e transparente
desde o início passou a ser

valorizado. “A autenticidade
se tornou essencial. As pes-
soas estão cansadas de
atuar e querem ser reais
desde o início. ser claro so-
bre o que se quer, e também
sobre o que não se quer,
ajuda a estabelecer limites
e cria conexões mais inten-
cionais”, afirma a Dra. Tam-
my nelson, especialista em
sexo e relacionamentos.

Outra mudança relevante
é a separação entre vida pro-
fissional e afetiva. Dados de
um estudo da YouGov, enco-
mendado pela Ashley madi-
son, mostram que 24% das
mulheres dizem que nunca
considerariam um relaciona-
mento com um colega de tra-
balho. Entre os homens, o ín-
dice é de 17%. O receio de
impactos na carreira e na re-
putação tem levado mais pes-
soas a manter essas esferas
distintas.  (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Feira da agricultura
Familiar retorna 
a Goiânia 

Goiânia recebe nesta
quarta-feira (4) a segunda
edição da Feira da agricul-
tura Familiar e economia
Criativa, que aposta na ven-
da direta como forma de
fortalecer produtores locais
e aproximar campo e cidade.
Das 11h às 16h, o público
poderá encontrar hortifruti,
queijos, doces, cachaças ar-
tesanais, pratos típicos e ar-
tesanato, tudo comerciali-
zado sem intermediários.
além de estimular preços
mais justos, a iniciativa va-
loriza histórias, saberes e a
produção feita com as pró-
prias mãos, reforçando a
agricultura familiar como
eixo econômico e cultural.
Quando: quarta-feira (4), das
11h às 16h. Onde: Secretaria
de estado da economia, Se-
tor nova vila – Goiânia. en-
trada: gratuita.

o volume da chuva é que
decifra o dilúvio

O Centro Cultural UFG
celebra seus 15 anos com
a exposição O vOlUMe Da
CHUva É QUe DeCIFra O
DIlÚvIO: diálogos contem-
porâneos no CCUFG, com
curadoria de Paulo Duarte-
Feitoza. O título da mostra
parte de um verso do poe-
ma vaga litúrgica, do goiano

Pio vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. a ex-
posição reúne trinta artistas
e propõe ativar o acervo do
CCUFG – um dos mais im-
portantes patrimônios de
arte contemporânea de
Goiás – por meio de diálo-
gos entre obras do acervo
e produções inéditas. Seis
artistas que ainda não in-
tegram a coleção foram es-
pecialmente convidados a
escolher uma obra do acer-
vo e, a partir dessa relação,
criar um novo trabalho. as
obras resultantes serão doa-
das ao Centro Cultural UFG,
ampliando e diversificando
o acervo público da Univer-
sidade. Quando: até 12 de
fevereiro. Onde: Centro Cul-

tural da UFG (CCUFG). Ho-
rário: das 10h às 17h30. en-
trada gratuita. 

Parque insetos Kids 
as férias ganharam um

reforço especial com a che-
gada do Insetos Kids, nova
atração infantil do Buriti
Shopping que promete en-
cantar crianças e famílias
com um universo lúdico ins-
pirado no mundo dos inse-
tos. Instalado no piso térreo,
na praça de eventos, o es-
paço reúne brinquedos in-
fláveis, áreas interativas e
um circuito suspenso de de-
safios, garantindo momen-
tos de diversão, movimento
e aventura para crianças e
adolescentes de até 13 anos.
O parque temático conta
com torre elástica com pla-
taformas para escalada, pas-
sarelas, escorregadores tu-
bulares e temáticos ilumi-

nados, além de uma mega
piscina com bolinhas. a
grande novidade é o circuito
suspenso, que proporciona
um percurso cheio de adre-
nalina, estimulando coorde-
nação motora, equilíbrio e
movimento para os peque-
nos. Quando: até o dia 2 de
março. Onde: Buriti Shop-
ping – Praça de eventos: piso
térreo, em frente ao Fujioka.
Horário: das 10h às 22h. en-
trada: a partir de r$50.

Feirão de vagas para bares,
restaurantes e hotéis

O Governo de Goiás rea-
liza nesta quarta e quinta-
feira (4 e 5) um Feirão de
vagas temático voltado aos
setores de bares, restau-
rantes e hotelaria, em Goiâ-
nia. a ação ocorre em meio
à preparação da capital para
receber uma etapa do Mo-
toGP em março, evento que
deve atrair milhares de tu-
ristas. Com entrevistas pre-
senciais e vagas permanen-
tes, temporárias e para free-
lancers, o feirão busca su-
prir a demanda por mão de
obra e qualificar profissio-
nais para o aumento do flu-
xo no setor de serviços.
Quando: quarta e quinta-
feira (4 e 5), das 8h às 17h.
Onde: Central de atendi-
mento Mais empregos – av.
araguaia, esquina com rua
15, Setor Central, Goiânia.
entrada: gratuita.

Goiânia aposta na venda direta para valorizar produtores locais
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Lívia andrade explica por
que defendeu ex-marido
em disputa judicial

Depois de denunciar Mar-
cos araújo por abusos, per-
seguições e ameaças, lívia
andrade falou, na última se-
gunda-feira (2), sobre ter de-
fendido o ex-marido por anos
na disputa judicial contra Pé-
tala Barreiros, que fez acusa-
ções semelhantes. em entre-
vista ao Melhor da tarde, lívia
disse que acreditava no com-
panheiro e “vestiu a camisa”
enquanto esteve na relação.
as brigas judiciais entre as
mulheres terminaram em
2024. agora, lívia afirma ter
sido vítima de ameaças, per-
seguição e prejuízo financeiro,
enquanto a defesa de Marcos
diz que ele cumpre medidas
judiciais e busca acordo.

Pedro espíndola segue inter-
nado após saída do BBB 26

Pedro espíndola, ex-parti-

cipante do BBB 26, enfrenta
um quadro de abstinência de
cannabis e permanece inter-
nado em um hospital psiquiá-
trico no Paraná. Segundo a
advogada niva Castro, o es-

tado de saúde é considerado
grave, com episódios de in-
quietação, agressividade e al-
terações comportamentais,
mesmo sob medicação. Pedro
está internado há cerca de

duas semanas e recebe pou-
cas visitas. ele deixou o reality
após ser acusado de assédio
por Jordana Morais.

Paolla oliveira nega cirur-
gia íntima após vídeo viral

Paolla Oliveira se manifes-
tou após a repercussão de
um vídeo em que a cirurgiã
plástica Pamella andrade su-
gere que a atriz teria feito um
procedimento estético na re-
gião íntima. a médica com-
parou imagens antigas com
fotos recentes da visita da ar-
tista a um ensaio da Grande
rio e levantou a hipótese de
lipoaspiração no monte de
vênus. nos comentários, Paol-
la Oliveira negou a cirurgia,
disse desconhecer o procedi-
mento e atribuiu a mudança
a fatores como iluminação e
corte do maiô. após a res-
posta, a médica atualizou a
legenda informando a nega-
tiva da atriz.

CELEBRIDADES

zé Felipe se manifes-
tou nas redes sociais no
último domingo (1º) após
receber críticas sobre sua
relação com os filhos. nos
stories, o cantor afirmou
que vem sendo atacado
por perfis falsos e pediu
que comentários sobre
sua vida pessoal não en-
volvam as crianças. “não
me importo que falem de
mim, mas não aceito en-
volver meus filhos”, es-
creveu zé Felipe. As críti-

cas surgiram após inter-
nautas apontarem sua
presença no Rio sem re-
gistros com os filhos e se
intensificaram após ações
de Vinicius Júnior, elogia-
das por Virginia.

Zé Felipe reage a críticas 
e pede respeito aos filhos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Momento propício para refletir

sobre a rotina e organizar seus

objetivos com mais foco. evite de-

cisões impulsivas e use a energia

do dia para fortalecer planeja-

mento pessoal e profissional. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a determinação estará em alta.

Sua ambição pode levá-lo a con-

solidar avanços importantes, es-

pecialmente no trabalho ou em

projetos pessoais. aproveite para

revisar estratégias. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a presença de mente será sua

aliada. termine tarefas com efi-

ciência e mantenha o foco no

que realmente importa, isso pode

trazer sensação de realização e

progresso. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a astrologia sugere um dia fa-

vorável para fortalecer relações

e buscar equilíbrio entre suas res-

ponsabilidades e necessidades

pessoais. evite se distrair com

conflitos desnecessários. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
este pode ser um dia de des-

taque pessoal e conquistas. Sua

energia e carisma estarão em evi-

dência, busque maneiras de ex-

pressar seus talentos e ideias. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Com a lua em seu signo esti-

mula a organização e a atenção

aos detalhes. É bom momento

para revisar planos e realizar ajus-

tes que tragam mais clareza à

sua rotina. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece o uso de suas

habilidades de mediação e equi-

líbrio. Conflitos podem ser resol-

vidos com bom senso, e seu bom

humor o ajuda a criar conexões

importantes. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a energia do dia pode ser in-

tensa. Use seu foco para impul-

sionar projetos em andamento,

mas cuidado para não se sobre-

carregar, delegar tarefas pode ser

necessário. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
as energias astrais trazem se-

renidade e foco à sua rotina. apro-

veite para planejar os próximos

passos com calma e buscar mo-

mentos de prazer e autocuidado. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
encontre tempo para refletir

sobre seus objetivos de longo

prazo. ajustes práticos podem fa-

cilitar a jornada e trazer resultados

mais sólidos no futuro. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Dia de progresso e boas ideias.

Sua criatividade pode se destacar

no trabalho ou em projetos pes-

soais, e há chances de avanços

também na vida afetiva. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O foco pode estar na coope-

ração e no cuidado com seu bem-

estar. energia mental pode estar

em alta, mas reserve momentos

para descanso e recarga.

Em 2026, relações mais lentas e conscientes 
refletem mudanças no comportamento afetivo

Menos expectativa e mais 
clareza guiam relações em 2026

iStock
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16 n Essência

Leticia Marielle

O consumo de leite e deri-
vados, embora comum na rotina
alimentar, pode provocar rea-
ções desagradáveis em algumas
pessoas. Dor abdominal, náu-
seas, gases e episódios de diar-
reia são sintomas frequente-
mente associados a um simples
desconforto estomacal, mas es-
pecialistas alertam: quando es-
sas manifestações surgem entre
30 minutos e duas horas após a
ingestão de laticínios, o quadro
pode indicar intolerância à lac-
tose. A condição ocorre quando
o organismo apresenta deficiên-
cia na produção da enzima lac-
tase, responsável por quebrar
a lactose, o açúcar natural do
leite, em moléculas menores,
como a glicose, para que sejam
absorvidas pelo intestino. sem
essa enzima em quantidade su-
ficiente, a lactose não é digerida
adequadamente e chega intacta
ao intestino grosso, onde é fer-
mentada por bactérias. Esse pro-
cesso gera gases, ácido láctico e
aumenta a retenção de água,
favorecendo cólicas e diarreia.

médicos também reforçam
a importância de diferenciar
intolerância à lactose de alergia
ao leite. Enquanto a intolerância
está ligada apenas à digestão, a
alergia envolve o sistema imu-
nológico e pode provocar rea-
ções mais amplas, incluindo sin-
tomas respiratórios, cutâneos e
até sistêmicos. A intolerância
pode se manifestar de diferentes
formas. há casos raros, de ori-
gem genética, em que o bebê já
nasce sem produzir lactase. Em
outras situações, a deficiência
surge temporariamente após
doenças intestinais, especial-

mente em crianças pequenas.
A forma mais comum, porém,
é a redução gradual da enzima
ao longo da vida, fenômeno na-
tural em muitos adultos.

Diante de sintomas persis-
tentes após o consumo de leite
e derivados, a recomendação é
procurar um gastroenterologis-
ta. Apesar de não ser conside-
rada uma condição grave, a in-
tolerância à lactose pode causar
grande desconforto e impactar
diretamente o bem-estar quan-
do não é diagnosticada e con-
trolada. Após a confirmação do
diagnóstico de intolerância à
lactose, o paciente pode adotar
medidas simples para controlar
os sintomas e melhorar a qua-
lidade de vida. médicos expli-
cam que a condição pode ser
identificada por meio de exames
específicos, como o teste de to-
lerância à lactose, que avalia a
resposta do organismo após a

ingestão da substância, e o teste
do hidrogênio na respiração,
capaz de indicar se o açúcar do
leite está sendo fermentado de
forma inadequada no intestino.
Em alguns casos, também é pos-
sível recorrer ao exame de aci-
dez nas fezes, utilizado princi-
palmente quando há suspeita
clínica associada a sintomas
persistentes.

Com o diagnóstico definido,
o tratamento costuma se basear
em mudanças na alimentação.
A recomendação mais comum
é reduzir ou excluir o consumo
de leite e derivados, além de
produtos preparados com lac-
tose, para evitar desconfortos
como gases, cólicas e diarreia.
Outra alternativa é o uso de su-
plementos de lactase, enzima
que auxilia na digestão do açú-
car do leite e pode ser encon-
trada em comprimidos ou ta-
bletes mastigáveis, ingeridos

junto às refeições. há ainda op-
ções como a adição de gotas de
lactase ao leite comum, permi-
tindo que a lactose seja pré-di-
gerida antes do consumo. Es-
pecialistas ressaltam, no entanto,
que qualquer restrição alimen-
tar deve ser acompanhada com
atenção, já que a retirada com-
pleta de laticínios pode causar
deficiência de cálcio, mineral
essencial para ossos e dentes.

Por isso, quem precisa cortar
esses alimentos deve buscar fon-
tes alternativas do nutriente,
como vegetais verde-escuros,
brócolis, couve e agrião, além
de peixes como sardinha e sal-
mão, tofu, sementes de gergelim,
amêndoas e cereais enriqueci-
dos. O acompanhamento médico
e nutricional é fundamental para
garantir uma dieta equilibrada
e prevenir carências nutricio-
nais. O controle da intolerância
à lactose passa, principalmente,

por adaptações na alimentação.
Embora a condição não tenha
cura, especialistas afirmam que
é possível reduzir os sintomas
com mudanças simples no dia
a dia, como limitar o consumo
de leite e derivados.

Em quadros mais leves, não
é obrigatório excluir comple-
tamente alimentos com lactose.
muitas pessoas conseguem
manter parte desses produtos
na rotina e, aos poucos, identi-
ficam quais tipos e quantidades
são melhor tolerados, evitando
desconfortos como gases, cóli-
cas e diarreia. nos últimos anos,
a variedade de opções sem lac-
tose disponíveis no mercado
também ampliou as alternati-
vas para quem convive com o
problema. Já é possível encon-
trar versões adaptadas de quei-
jos, iogurtes, leites e até pro-
dutos como pães, bolos e bis-
coitos. (Especial para O HOJE)

A intolerância
pode se
manifestar de
diferentes formas

A condição ocorre quando o organismo apresenta deficiência na produção da enzima lactase

Entenda por que laticínios provocam
desconforto em muitas pessoas

eM CaRTaZ

O Primata (eUa, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (eUa, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam raimi.
elenco: rachel Mcadams, Dy-
lan O'Brien, edyll . Gênero:
terror.  Cinemark Flamboyant:
12:25, 14:45, 15:00, 17:30,
20:15. Cinemark Passeio das
águas: 12:00, 17:00, 17:45,
17:50, 20:00, 20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eUa, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah emily anderson,
robert Strange (III). Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eUa, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. elenco: timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa a’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eUa, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (eUa,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia DaCosta.
elenco: Jack O’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

Moviecom: 21h15. Cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eUa, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: tom Gor-
mican. elenco: Paul rudd, Jack
Black, Steve Zahn. Gênero: aven-
tura, Comédia.  Moviecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

Marty Mauser, um jovem com uma ambição desmedida, está pronto para tudo para realizar 
seu sonho, que é provar ao mundo inteiro que nada é impossível para ele em “Marty Supreme”
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Otávio Augusto

A busca por “carros do fu-
turo” continua a ganhar força
no Brasil, e os números mais
recentes mostram que 2025
pode marcar um ponto de in-
flexão no interesse dos consu-
midores por veículos eletrifi-
cados - termo que abrange tan-
to automóveis totalmente elé-
tricos (100% movidos a bateria)
quanto híbridos (que combi-
nam motor elétrico e combus-
tão). Dados do Webmotors Au-
toinsights indicam que as bus-
cas e visitas por esses modelos
na plataforma cresceram 38%
ao longo do ano passado, em
comparação com 2024, sinali-
zando que a mobilidade sus-
tentável está deixando de ser
nicho e passando a integrar
escolhas mais comuns na rotina
dos brasileiros.

O salto de 38% nas buscas
por veículos eletrificados vem
acompanhado de números ro-
bustos de emplacamentos. se-
gundo dados consolidados por
instituições do setor, o total de
eletrificados licenciados em
2025 cresceu 60,8% em relação

ao ano anterior, reforçando
que a procura registrada nas
plataformas digitais se traduz
em preferência real nas ruas
e concessionárias. Esse com-
portamento dos consumidores
não é uniforme entre os dife-
rentes tipos de tecnologia: os
modelos elétricos (100% elé-
tricos) avançaram 41,4% nas
buscas anuais, desempenho li-
geiramente superior ao dos hí-
bridos (37,3%) - mas isso não
significa que sejam mais po-
pulares. Os híbridos concen-
tram a maior parte da atenção
dos brasileiros, respondendo
por cerca de 74,7% de todas as
visitas por eletrificados, en-

quanto os elétricos represen-
tam os 25,3% restantes.

O predomínio dos híbridos
nas buscas reforça um padrão
de transição tecnológica em cur-
so: consumidores ainda veem
nesses modelos uma ponte en-
tre os veículos tradicionais a
combustão e os veículos total-
mente elétricos, sobretudo dian-
te de desafios de infraestrutura,
como a rede de pontos de re-
carga elétrica ainda em expan-
são no país. Essa preferência
pode estar relacionada ao fato
de que híbridos não dependem
exclusivamente de estações de
carga - um fator que ainda é
visto como limitador para a

adoção de carros 100% elétricos
em rotinas urbanas e rodoviá-
rias. A intensidade do interesse
pelos híbridos também se reflete
no segmento de usados: entre
os eletrificados anunciados na
Webmotors, os modelos usados
tiveram 42,7% mais buscas em
relação ao ano anterior, com
76% desse volume direcionado
a híbridos e 24% a elétricos -
um indicativo de que o mercado
de seminovos pode estar facili-
tando o acesso de consumidores
que ainda veem barreiras no
preço dos modelos 0 km.

O aquecimento do setor não
se limita ao mercado de usados.
no segmento de veículos 0 km
eletrificados, as buscas e visitas
cresceram 28% em 2025, man-
tendo o mesmo padrão: os hí-
bridos concentraram 72% da
procura por eletrificados novos,
enquanto os elétricos repre-
sentaram 28%, ampliando o
leque de escolhas dentro dos
lançamentos disponíveis. Essa
dualidade entre usado e novo
- com forte presença de tecno-
logia eletrificada em ambos -
sinaliza que a mobilidade sus-
tentável já extrapola nichos
restritos dos consumidores eco-
nômicos ou tech‐savvy, atin-
gindo públicos mais amplos.

Dados setoriais apontam
que o Brasil está consolidando
sua presença no mapa da ele-
tromobilidade. As vendas de
veículos eletrificados (incluindo
elétricos puros, plug-in e hí-

bridos) somaram mais de 220
mil unidades em 2025, número
recorde na história do país e
bem acima dos resultados re-
gistrados uma década atrás.
Além disso, a oferta de modelos
no mercado se expandiu sig-
nificativamente, com monta-
doras ampliando portfólios e
investindo em tecnologia para
atender perfis variados - de
compactos urbanos a suVs fa-
miliares, tanto para híbridos
quanto para elétricos puros.
Alguns fabricantes já anuncia-
ram investimentos significati-
vos em produção local. Por
exemplo, empresas como GWm
e outras chinesas iniciaram
operações e discutem a insta-
lação de fábricas no Brasil até
2026, o que pode impulsionar
ainda mais a competitividade
e reduzir barreiras de preço
para consumidores.

Apesar dos avanços expres-
sivos, a adoção generalizada
de veículos totalmente elétri-
cos ainda enfrenta desafios.
A infraestrutura de recarga
ainda é desigual no país, com
maior concentração em gran-
des centros urbanos, e a per-
cepção de custo total de pro-
priedade elevado ainda pesa
para muitos compradores. Es-
ses fatores tendem a manter
os híbridos relevantes no mé-
dio prazo, ao mesmo tempo
em que estimulam a evolução
da cadeia de eletrificação. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Alta de 38% 
nas buscas em
plataformas
digitais revela
força dos
híbridos, avanço
dos elétricos e
impacto dos
investimentos 
das montadoras
no Brasil

Busca por carro elétrico aponta
virada no mercado automotivo

no ano de 2025,
emplacamentos de
eletrificados cresceram
mais de 60%, segundo
dados do setor
automotivo

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O mês de fevereiro de 2026
começou com um cenário fa-
vorável para quem acompanha
a coluna de concursos e pro-
cessos seletivos em Goiás. Duas
seleções públicas abertas no es-
tado ampliam as oportunidades
de ingresso no mercado de tra-
balho, tanto no setor paraestatal
quanto na administração mu-
nicipal, com vagas para dife-
rentes níveis de escolaridade,
salários competitivos e inscrições
gratuitas. Os destaques são o
processo seletivo do serviço na-
cional de Aprendizagem Rural
em Goiás (senar Goiás) e a sele-
ção temporária da Prefeitura
de Cachoeira Alta, no sudoeste
goiano. O senar Goiás está com
processo seletivo em andamento
para o cargo de Assistente II,
função voltada a candidatos
com ensino médio completo. A
remuneração oferecida é de R$
3.276,33, para uma jornada de
40 horas semanais, com con-
tratação pelo regime da Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT). O edital prevê três vagas
para início imediato e outras
30 vagas destinadas à formação
de cadastro reserva.

A distribuição das oportu-
nidades contempla municípios
estratégicos do interior do es-

tado: Itaberaí, Rio Verde e santa
helena de Goiás. Cada cidade
contará com uma vaga imediata
e dez vagas para cadastro re-
serva, o que amplia as chances
de convocação ao longo da va-
lidade do processo seletivo. Para
concorrer às vagas no senar
Goiás, além do diploma de en-
sino médio reconhecido pelo
ministério da Educação (mEC),
os candidatos precisam com-
provar experiência mínima de
seis meses em atividades ad-
ministrativas. O edital também
exige Carteira nacional de ha-
bilitação (Cnh) na categoria B,
disponibilidade para viagens e
para a realização de trabalhos

externos, características com-
patíveis com a atuação da ins-
tituição no atendimento direto
ao setor rural.

O senar Goiás é reconhecido
como uma das principais enti-
dades de capacitação profissio-
nal e desenvolvimento do agro-
negócio no estado, atuando na
formação de trabalhadores, pro-
dutores e técnicos ligados às ati-
vidades do campo. As inscrições
para o processo seletivo do senar
Goiás são gratuitas e devem ser
realizadas exclusivamente pela
internet, por meio do site do
Instituto Brasileiro de Gestão e
Pesquisa (IBGP), banca organi-
zadora do certame. O prazo se-

gue aberto até o dia 9 de feve-
reiro de 2026.

O processo seletivo será com-
posto por múltiplas etapas. A
primeira fase consiste na análise
curricular e documental. Em
seguida, os candidatos passarão
por avaliação de conhecimentos,
com aplicação de provas obje-
tiva e discursiva on-line, pre-
vistas para o dia 28 de fevereiro.
Também está prevista avaliação
de títulos e entrevista individual
por competências, que deve
ocorrer nos dias 24 e 25 de mar-
ço. O resultado final está pro-
gramado para ser divulgado em
2 de abril. Outra seleção que
movimenta o cenário de con-
cursos em fevereiro é a da Pre-
feitura de Cachoeira Alta. O mu-
nicípio abriu processo seletivo
público para o preenchimento
de 42 vagas temporárias, além
da formação de cadastro de re-
serva, em três cargos distintos.
As inscrições terão início no dia
5 de fevereiro e seguem até 12
de fevereiro de 2026.

Diferentemente do senar, as
inscrições devem ser feitas pre-
sencialmente, no setor de Pro-
tocolo da Prefeitura municipal,
localizada na Praça Adelino Pau-
la de Oliveira, nº 116, no Centro,
das 8h às 11h e das 13h às 17h.
A participação também é gra-
tuita. As vagas em Cachoeira
Alta são destinadas aos cargos
de Professor(a) Regente, moni-
tor(a) e Agente de serviços de
higiene e Alimentação. Para
Professor(a) Regente, o requisito
é curso superior em Licenciatura

em Pedagogia, com salário de
R$ 3.940,42. são 12 vagas ime-
diatas e 24 para cadastro reser-
va. O cargo de monitor(a) exige
ensino fundamental completo,
com remuneração de R$
1.479,39, sendo 18 vagas ime-
diatas e 36 para cadastro reser-
va. Já para Agente de serviços
de higiene e Alimentação, o re-
quisito é ensino fundamental
incompleto, com salário de R$
1.479,39 e oferta de 12 vagas
imediatas e 24 para cadastro
reserva.

Os profissionais deverão
cumprir jornadas de trabalho
entre 30 e 40 horas semanais,
com remuneração que varia de
R$ 1.621,00 a R$ 3.940,42, con-
forme o cargo. Os contratos
terão vigência de um ano, po-
dendo ser prorrogados por igual
período, conforme a necessidade
da administração municipal. O
regime de contratação é estatu-
tário, com vinculação ao Regime
Geral de Previdência social
(RGPs). O processo seletivo será
realizado em duas etapas: aná-
lise curricular, considerando tí-
tulos e experiência profissional,
e entrevista individual, prevista
para os dias 2 e 3 de março de
2026. Com seleções em diferen-
tes regiões, exigências variadas
e salários que chegam a quase
R$ 4 mil, os processos seletivos
do senar Goiás e da Prefeitura
de Cachoeira Alta reforçam fe-
vereiro como um mês estraté-
gico para quem acompanha
oportunidades públicas em
Goiás. (Especial para O HOJE)

Senar Goiás e
Prefeitura de
Cachoeira Alta
abrem seleções
para níveis
fundamental,
médio e superior

Goiás abre mais de 40 vagas
com salários de até R$ 3.940

seleções abertas em
Goiás somam mais de
40 vagas imediatas e
cadastro reserva

Fotos: Divulgação/Senar Goiás

Divulgação/Pref. Cachoeira Alta
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